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Oposição f 1xa diretriz para 
neutralizar traidores 

Oiretódo Muníc!pal do 
?.- <'nto ocrnocrát1co Br.:1 -

'1-f,·' im dP :'\ô\'ª Jguacu. em 
s1ie~

0 
re3°1izada a partir d?~ 

Jt'U11 a.s do dia 1·! de:-tc mes, 
,) ~~a ~de, na A.\"enida _Ni~,., 
cJ11 ·nha apro,·ou por ma1or1a 
f'i'('~-oto~, uma diretriz parti­
dt" _ -a neutralizar o po­
dár:S,:nto antipartidário de 
s'CI ris vereadores e uma pr,: • 
sJgU_ autorizando a E;r.?cut1-
r:'5'io partido a elaho~ar um 
'~ano de Acüo, com n1s~as à 
P mpanha pel~ com·oca~ao de 
:m,a, Ac.scmble1~ Na c1 o na. l 
,v.)JJStituinte. 

NRETRIZ 

A Oirccão :Municipal do 
)!',wimento Democrático Bra­
sib.ro. dep01s <'-e verificar 
(l~e alguns ,-e~_ad~res, da 
t,incada op05:1c•onista. por 

t.• lÕE'$ de caráter e int'ercs­
!.-.. r:-0ais. p.,ssou a ,·otar 
cm matérias de fundal1;1e.nt.al 
jmpertãncia para o MunicJp10, 
de form· contrâria à ~r_:.:"nta.­
--io da rderan(': na Camara 
~-,\l"'), por propo..;ta d·1 
Dc:uLa·'.o EStadaal e 1.o Se­
cr.taro da Comi~:são Exe­
,:-_'J\'l :\lunidpal do MDB. 
fl'nci5co de Assis Amaral, 
ai: :~r uma Diretriz Parti­
d;J·1. onr'e ~e determina:. de­
rr.«.-n.ticamente, ou e seus 
t!unt>ros no Lq;i<:-lath·o I,:;ua-

çuano. dl'\'em vota1· d<' acor­
do com o posicionamento da 
maiori~ de ~~u:;: companhei· 
ro.,. Assim St'ndo, sem intcr­
ferênc;a din•ta '1a.'- matérias a 
serem discutidas, o Di.retório, 
ar.tC'cipadamC'nt ...... s s .. ~ g u rou 
sua m..1ioria, que aos poucos 
vinha se diluindo d.;.ante d(' 
comportamentos dúbios de 
alr:uns de seus membros 

0 TEXTO 

''O Movim,mto DemocráticJ 
Brasileiro. por wu Diretório 
Mur:cipal de Nov:- lr,11açu, 
consciente da responsabilida­
de qae lhe foi dé"f'erida pelo 
po\' ~· igu~-'Çuano ?.O lhe atri­
buir a maioria na Câm2r-a 
Mun.:cipal, impondo- lhe. as­
sim, a atribuição de um efo­
tivo poder 1 iscarzador do 
Ex~cuth·o Municipal, t-, mJis 
:mportante ~inda, entre 
tras fur,çõe:,, próprias à at:m­
ção parlamentar. ?. de zelar 
pe?os re:is inte1 ·~sses do n0$­
so Municipio. resol\'e: 

Art l .o - :Manter-rc cm 
opo3ição ao 2.tual Go\·erno 
Municipal, cumprindo a os 
componentes (;.:! sua. bancada 
na Câmara l\lunicf~I vota-
rem contrari?mente a todos 
cs pr·:jctos eo Executivo Mu­
mcrpaI q•.;e obti\·erem opinião 
ccntrãria de JRlo menos seis 
vereadores do Part •do 

Parãgraro únko - Antc-
ricrmcnte à votBçt10 cm pie· 
nár:o, o líd<'r d.\ hancoda, <­
na omissão deste, qualquer dC' 
seus \'ereadorcs, deverâ, mf'· 
diante ,1ocumento, sub::.crit·, 
pelo nUmC'ro minimo acima 
(i.xado, C:r.:-clarar a v.tação d<> 
questão fechada, f.1zendo-3 
transcrever no.; anais da Câ· 
mar~ l\lunicipal antes de ~e 
proces!-ar a votação. durante 
o seu encaminhamento. 

Art. 2.o - Tod.:: e qual']u<'T 
req11erimento de vereador do 
Partido, subscrito por mais 
de .seis componente~ da ban­
c.:td2. tornar1 obr'gatóri~ o 
\'Oto partidário do.3 demais. 

Art. 3.o A ahstenc;ão 
propositada, ou ausência in­
justificada. ou 1·..;'iterada, n J 

processo de votação, consti­
tu:rá proced'mento incomp:'l:tÍ· 
vcl i diretriz p.:rtidária ora 
estabelecida 

Art. 4.o - A incxecução 
r.~ diretriz, arima c•tabelec:­
da, ,rY._"'"'l!:rtará rm infideJidade 
partidária com :--.<: consequên­
cias pertinente.:; à legislação 
própri.:-,". 

c;,MPA~HA PELA 
CONSTITUINTE 

O ítem da ordC'm do 0ia, 
rel~rente â clabora(',"io d,r, um 
piar.o de ação visando a :-ti­
vac;ão da campanhJ f'm prol 

da ccnvocaçã.o de uma Assem­
bléia Nt-donal Constituinte-, 
única forma de "n,compor o 
pacto soci..:i I entre Esta.do e 
Na,ão", te,·e que t'nfrentar 
uma radical discordância do 
Deputado Ejt:"dual Antonio 
Ga--.par e- do DPputado Fcdc­
rJ.l Antonio Ferreira da Mota. 

A <!'laboração dr um plano 
de ação ,·isando à ativação. 
em nosso Municipjo, dB cam­
panha c-m prol da convocaçã,) 
de umJ Assembléia Constitu~ 
inte. foi proposta pelo Presi­
dente do Diretório Munic1pal. 
Deo;1tado Q.3w;"Jdo Lima. que 
juntamento;;:, com o Deputado 
Franeisco Amaral justificou 
perante os demais membros, 
que a "Constituinte é umJ. 
proposta altaneira de efetiva 
c-:-ncilinfio nacional Que o 
MDB oíerec':' ao Governo·· 

NOVA REUNTÃO DO 
DIRÉTóR!O 

Com o voto contr'lrio do 
Deputad Antonio Gaspar e 
de seu filho ( o DeputJdo An­
tonio ;i.,fota não vota). o Dire· 
tório volt:-rá a se reunir ain­
da est~ mês para discutir um 
plan~ de ação que será apre­
sentado pela Executiv.s Muni­
cipal à direção coktiva do 
MDB 

INDIFERENÇA OFICIAL \ 
l 

H,1_ po~co l"lnr,,'1 o Cf'ntro da cidad" pa,;;"'o'.1 pc:>r um i 
01)1·racM, O<'nnm n:idn f)('lOS Pl:'ÓPrios re~·ponsávcis co:i1n 

"makc-up" llffi u-·H·stimcnto de urcênc·a para ~Jlva~ ·.1 
apar~nc,a t x 1 H m:imente degradarla que ostentava. Foi 
o den:arn,~ de a.daltc, que ;,tingiu A maior pa.rte ""·" rua, 
do ct.>ntro e de l:n..rros privilf"!glados com_. o K- 11 

Ernm 1:r-C'c-s:-ãr:as as obras, não resta rl.ú\'ida o 
rcg!mn de urgt'nc·ia com que foram e:~ecut:,da.' tamhém 
er . justificã,:el . i1fova Iguaçu p~soo rr.rsmo a de-r('C<'f 
u:no_ a,ova. 1m'.l:?em e os carros elegant"':- pa."l~ar-::- m a 
dc-.;hl'ar rr.a1s ~..iaví'mcnte, para sJti!s[açã0 geral dos con­
tribuintes da 'fax.1 Rodov;ãria única. 

O.~ bairros. •io entanto, princip:""lmente os dos distri­
to, mais ..,la!.tado::i;, não !oram atinf,!idos pela operação 
r4'~taurndora t> continuaram, como sempre fcram, entr('• 
gi.rs à própria P>rtc>. i..~to é, ao aca.c:o de existir por 
a!i alguém muito bem relacionado ncs corredorc-; da 
Prefeitura. 

Sem critêr1o, cc.mo sempre: descoordenadas, como 
de C'(*'tumc, c-brac; rpisódicas süo realizadas aqui e ali 
na ~;4.sta exten!-ão dessa cidade de laranjais extintos. 
Q~1~1mado.s, Japerl. Cabuçu, Areia Branca Cav~ 
Tm~uá. H~liõpo-Jis, Mesquita, enfim, a mafor ~rte d~ 
nosso Muincítno tf'm sido relegado -"· um esqueclment::,, 
q1,,2 só se pode c-;-or:Siderar proposital, 

Nem é prec,c:o ir muito longe para s-e verificar ate 
Q_UP p0nt<? o _rlesca!-o das autorldadPs pel~s bairros da pe­
r1f~r1a I? .".lmrmJtntt?. O Moquctá, por exemplo, é um 
baum encravado dPntro do que se pOdt'.'ria con;_iderar 
''Cl'htrc". Não pcsc:.ui. apesar disto, uma única rua com 
plvimentacão, r.ern uma só praça_ Nem peni::.amos no 
aspcC't·1 rstético, qu? não de\'e ser de!:CUrado. mas no 
fato el<>mentar de que uma rua como a Maria Laur.J. ~e 
~a!c.-da. e-cria ex('{'J~nte opção de trftfego que dc-sarogari, 
mum~ras c:,utras. 

Assim tem sido. Os iiuaçuaons estão cansados de 
sa!Jcr que quamlo ~ão iniciJdas obras em uma determi­
nai!~ rua. ist<.• !1ão se prende a um plano coorc:~nado 
q.1..c vise a ah.'nder à necessidade pública, mas é. in\'a­
r1-"',\'<'lrrr,mtc, a :-etribui('J;o de algum favor pe~soal pre:-­
tauo ao ·~:-:v~rnante então no poder. 

Um J:llSl"eio I ,~pido por qualquer dos bairro,; do!. 
distritc-s 1gu~<'uaoos é extremamente rnt>lancólic'l Õ 
abandcno c.riminoso a que a indiferenta ofifr,J O!. tc-m 
re!Pl?ado confor:u-ih-es um aspecto taciturro d::enti'> 
dc~répito. A~é qu~do assistiremos, ainda. no;Sos gcv"r: 
n1nt1:s e_ufór1cos a ir.augurar obras incompleta-: ou nad::i 
p.'l'Jr1tãr1n~. relegando os ,pontos de mais gra.,·e urgência 
:2'.t. csq•1ec1mento e ciestrmtão? 

ÁGUA PAR.A QUEIMADOS É , . 
PROMOÇÃO GOVERNAMENTAL Mano Marques quer 
A populatã q:1eimJclen~e 

t'Stã profundamente- de~iludi ­
t.1 cc,m a; prome .. sas oficia 1s 
"= wm as obra,;, d(· tachad:l 
-:i.~ o Go\"t?rno do E3t·d:, 
'""m rc•.!Fzando naquelP. D::-­
'rW A ~gua prometida e 
tr~ ·,am,:,nt~ in;.nJ?urada nã':l 
at n .t• s~th:!atoriamente 
~ .. ll..,m s.c;m:>nto da popula­
~) ID!.-smo no~ lu-:-.:.re·, aon­
f''-.! já chPgou. o fornecimPnt') 
t Plceâri,. 

Descontf'ntes. os moradorç .:i 

Qe Queima.dos térn re<'1A.mad0 
~'.lStantementc d:""~ pé.;s m' 
'Llloi"~ do chamado "pt'.?­

ºt;o líquM::;", mas não têm 
('ntt,nt:rado ou,·ido::: àS suas 
TN·-.am.·ç-()"s 

Queimados tem tres reprc­
lentante-s na Cãrnara M:mici­
ff.'l -Seha.sti'":o F~rcira Porte .. 
J?s.t, Américo e ,1auro Fer­
ti·:ra ~ Castn <-ste último. 
f'~i'knte da CâmJ:ra, mai, 
~ nd0 o; r.?Clamos do;.; po­
tt !afl~. a pop~lação vh·<­
~tN>gue "' ~ua própri· ".iOrt(' 

~ rari Lemo:;, antito mora­
, r . d,. Quelma.d~·.s e con2lo1 

"M- unúvei~ naqu(•le Di.c.t rito, 
•n,'.la 11ma res~alva "O 

Jo~é 1'.mérico v• m fazendo 
tu~o o q::ç" pode p'.'ra trazt.">r 
alguma coisa para Queimados 
do muito q•;,e, lhe falta. ma1 
um:. ancLr"nha só não faz V<'· 
rão". 

AGUA E' ~IE:--:TIRA 

o 'r .\ .... ton;,.. G ... .._tão. re­
.. i~rr-te na Ru::'I TiMlesa. dis~., 
nu<" "e'"'!"·;, negõcio de Queima­
rc:-o:: estar servi~o de água po­
t.~vel é mais umP promocão 
j!"!\·e1 namental. poic:, n"" prãti-

..... d., d:s~o é verdade" 
Só têm 1 "?U3 - acresc:?ntou 
- a,.,uelas r·;a,.; em QUP O!­

mond.cres s,, cotizaram (cada 
um contribuiu com cento " 
cínquenta cruzeirM1 p·r .... pa­
-·ar a colocaçã.. <lo.-. t.1brn 
~~m os colégios di~I)G\?m ~e 

!:i.gua potá"el. como é o ~:o 
rlo Grupo Esc:lar Luii Gui­
marãe~. o maior establ-'lec_;­

mento de ensino de Qu<'imA ... 
dr.:;, :situado "lo ~.., irra ~o:-; 

S\•n~ora de Fátima_ Lã taro-

1,e:-m s o_; morador, s 111r· 

estão o::r cotizando para ,~otar 

até o colêgio público de ãeua 
potável. 

A ma•oria das ru~s cen­
trai,;:;. onde os ocços são mais 
poluidos, está ~. espera desta 
água de que tanto a Admi­
ni,;tração Municipal " os polí­
ticos da ARENA vém f 1--ndo. 
vadv, Mirante, Marabi, Agrô­
nomos, Jaboticaba, Ar.~ruam3, 
Falta ãgua nas ruas Corco­
Magé e cm dezena<: c!e outras. 

AFASTAMENTO DE 
ADMINISTRADOR 

Todas as pessoas ouvidas 
por nossa reportagem foram 
unânimes em Jfirm:,r que um 
dos ates mais lamentá,~is 
praticados pelo Prefeito Ruy 
de Q~1eiroz foi o afastamento 
do jovem A~min:strador Pe­
dro Cc.elho _ Vinha faz~ndo um 
bom trahalho p.!ra Queima­
dos, que perdeu muito com a 
sua saida. Do atual adminio::­
trador n<.>m o nome- .o;abem 

r:'omcnta-se à boca pequenJ. 
que P e:-c,;:ner~.-ão de- Pedl"O 
Coelho deveu-se a um acordv 

politico proposto pelo Sr. Se­
bastião Portes n .!- aq•.tim rl<' 

Fr<'itas. 
O professor, que jã foi prc­

foito - comC:'ntam -, e;_t5,-s(' 
articulando com v1st., a uma 
po~sível candidatura a depu­
tado em 1978. 

PONTE ABANDONADA 

O comentãrío geral em 
Qu·.?imados é de que os cri­
térics das obras obedecem ao 
atendimento <le pesso.!s liga­
das a quem está no poder. 
Nunca se pla ... ·~iou nada para 
Que1madcs, afirmam. Quem 
morar em rua onc1 resida 
gente rle prestigio junto ao 
Governo Municipal em vigor, 
estará bem. o resto fica no 
es")uec;mcnto. 

A prc\'a de que nada em 
Queimados é levado a sério 
pelas administr.u;Õ<>!. munici­
pais é o dcsca~o a que tem 
sido relegaria a construção da 
ponte sobre o r'o AbC'I Inl­
ci;;oda há vários anos, até o 
momento se encontra nos e . .;­
quel()tos. A ponte é de vitsl 
impcrtâncía para o desafogo 
do tr~fegl') em Queimario:L 

JAPERI VIVE À MARGEM 
DO MUNICÍPIO (página 2) 

SUNAB em Nova Iguaçu 
A instalação de um:.:-. Di?le­

gac\a da SUNAB foi solicita­
da pelo Verea dor Mário MJr­
ques em indica~ão encaminha­
da !i Cãm:- ra de V'.?read :-res 
dC' No"a 1-::uatu, Para Mário 
)1.•!'1ues ê- mais do que n('­
C<.'S!=-âria a implantação do re­
ferido or;~anismo em No,'a 
lgu~çu, jfr pela p0pulação 
huac:uana, extrema.mf'ntf' nu­
merosa. jâ pelos inúmeros 
abusos fl·'<" a cada dia com<>-

tem os comerciant("s inescru­
pulosos aqui estabe1ccidos. 

A ~OL!CITAÇÃO 

De ~cordo com a indicação 
n. 6~5. <li." 11 de "'Jt ubro, o 
Vereador Mãrio ~!arqu~s. li­
der d~ hancada da ..\REN;,, 
solicitou da Superintendência 
Nacional de Abast\"cimento 
tS1.JN"A8' a inStaJaç:-,o inartiá­
veJ de uma Delegacia do ci­
tado ôrgão no Municipi~ de 
Nov .! Iguaçu. 

O hd('r arcni.sta justificou a 
sua rnlicita~ão alcg~ndo que o 
l\funicipio d-" No,·a Igua('u, um 
dcs mais pop:1losos do Brasil, 
enfrenta no momento um gra­
ve problem,•. no que se refe­
re à economia popular. por­
qu<>. ap':'s- r das tat>elaS afi­
··adas t>m lu\ares \'i~í\'eis. os 
mau,; comerciantes c-cbr.~m 
rrE'('Os c,orh:tantes. não dan­
do oualquf'r aten('ão aos diS­
rositit\'os le~ais 

Prc--..-egulu o Ve rc ~de, r 
ahordan~o o pl'Obh .... ma dn 
.,:1!.ência de fiscalizacão. o 
QUC.'. S('(l"undo -.uas palavras, 
agr:"\'a considí'ra,·clme11te e, 
'luadrc. Scg11ncto Mário Mar­
ques, além da inexistência d<' 
tis:c.~Jilac:ão. o consumidor não 
l\:'m quai!'QUf'r mc>io:. de dC'­
nunciar <"s irreg11laridad~s dc­
\'ido ~- inp,istênda de uma 
Delegacia da SUNAB, E con­
cluiu dizendo que apena~ com 
..t fixação de urna Delegacia 
da Superir,Jendência Nacional 
<le Abastf'cimento no Municí­
pio, ficará sal\'aguardada a 
holsa do !>OH> 
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ENFOQUE LU1Z ZIZI DE 1 
OLlVF~~, 

Qunnd" o :\!cn :mC'n1o Democr;ítacu Frasil,..iN, (' 11 
0Jn·C'11ç,rn :-,.;,,e t•I ai, d<·cidiu lutar pela corvocaç4o <le 
ur.l'.I Ac.~,:,mblf:ia N:icional Constituintt\ 1ncorpc-ro\l c.u•o­
maticAm('nte E""ta 1· se a ~<'-J programa parti, ft.r c- ~i 

su:a .Jt5o política l" ·.ima t<'SC onde n ,,pos.ção y 1 t -
de, atm\·t s de cm r,o\-o diploma CfJnst1lu<"1ora , uma \ -
tó!·ia de trdn~ a~ de mais. contidas nt(• rntiio ,----:1 Jt> J 

programa, como ,_..1-i(;Ô<'s diretJs pan C<W<>rn:11torC's f? 

prcs:d<:>nh• da Hcpúlilica, revogação rlt• Htos ins11tul'io­
nai~ etc.. C'lc 

Ora, ~ a COIIY<JC&ção de uma Asst"mbléia :-..ac1 n.-1 
Con~t1t1urte r1-~~o, a ronstar do programa part dino e 
da atúo poHtica d,"I l\fDB, não entc-ndrmos por q11c (01..1 
serã qur l'.'mc-r1dnnt-S<J I os deputacfos .Antonio Mota e 
ArtOllhl G,1s.par prrcuraram tumultuar a reunião do Di­
retório !\fnnicip.ri: d,.,, MDB icuaçuano, ~C';~t,-ff'ira. dia 
14 d<-st\, JTil•s, cle.ca•ldo qur a direc1o municipal não po­
d:a prn~amar s1..a ação cm prel da con\"oc.ação de um 1 

ASEembh·ia ~aciona~ Con~tituintt-, stm que antes o Di­
retõrio Regional do Partido proporcionasS<- um, criC'n­
tação com este objlt ;vo. 

E' !-Obido. <iU mais que sabido, que- o MDB Rrgio­
nal está na!i, mãos d< urna maioria adt•sista e qur tudo 
'-·em t 1z('ndo para 0·\"87hr e~sa decisão partidãria. Qu<'m 
já OU\'iu :ilgwn ch11guista faiar em rí'vogação de ato.; 
d.,. e,xcrção" Quem j~ ou,·iu algwn ch,guista criticar atos 
do go\'erno, mrsmo aque>les que rK'm R próprit ARENA 
se atrt'\ºC a ,tef(>r.dcr? Pois é, se o Diretório Municipal 
do ::'\Iovimrnto Democr/itico Brasileiro cair na asneira de 
OU\'ir os ~,peles dramátiros do Deputado Estadu ti Anto­
n~..> Gaspar, no ~<'ntido d~ não apro\'ar um plano de açã'> 
Cí:m , istas a mobilização do po,·o d<$tc Munícip;o, ~ta­
rá ing::nu11!K'nte í ~) servindo aos int('rc-;scs dos ad\.~is­
ta.-., -,u,• ... I"" .ncmopc,rzam o~ destino.a. da direção c-stadual 
do MDB daEstado cic, Río 

Por outro lado. o I)rputado Federal Antonio F<.>rrt"i­
ra da i\Iota, a (fllC'm. ()N-~O-~lm':'ntc. d·spenso grande rs­
tima. n5o padc ccntjnuar. por uma questão simplc~mc-n­
te ddtClr" r::i, atuar.do C'Om o s:mpl('S e m'!3q:ünho objc­
ti·.-c d<' "PLX'lr o :apC'·te'' para derruli'":· o Prc5H•·nt" Os­
wz.ldo L1rr.a. Ele o(',·<"r ·a atuar cm ní,·· ~:11s •J1•vadi;;., 
se é qm• q11c1' o no~ro voto c o nosso l"C':-:prito 

se POn QüEST}\O DE SOBREVN€NCL\ 

D1..sdr o m~ ,,e no\'rmbro do ano passado, oc..1siâ'l 
ere que ho1,.;.\·c um JX"<)\..<'no incêndio no Teatro ATC'ádi't, 
q,11c, a pN'lexto d:;;s obras, não foi mais poSsiv('l st>r 
a;,resrnt11.da .,Ji qualqurr P~ta teatral . São on1.<:> mrs.t-.; 
de ttn-.ura disfarçada, de boicote e d'-' crime eontrn a 
ci..ltu1a <" as artes crr. geral, sustt'ntada por uma filo­
~c-fi~ rr1uc-acional qu~ <'ffl vez de cst·mular a a(ão cria­
ti·,;a ,]o.;. jo,·~n-. de:--tc !-otunicipio. de forma livre e inde­
p •nc!t-nh', r,1ocura. ~to sim, calar. por todas as forma."i 
e- me os. o grito intt"rior que brota no coração l" na 
e, l"SC'.l•ncia da r.l .sca juvrntude. 

Por utro iado. SOm\'-.se .! este comportamento ofi­
cial ;'.\ atit 1df• pas~1,· e- oportunista dr um grand"' ator 
- CC':s-. M•>sci~10 - • o qual, por razõt-s de sobrevi\'t'ncia 
fir.afl("'Cin., ace- 1ta compactuar com este estad:> dt' coi­
sa,;. E lamcnlt1'-t'l mas ê a ,..<"rdadl" 

o,;;:; VEPI: '\DOPF~S FICA.RJ~.M < ONTENTE~ 

., crc;; -reir, r!1•!õ.tr.. ,s;emana encontrei o VE-r"!ador Dn­
m 1'1>;0 r:.: o: e ,~ ~ rgunt~1 cnmo Eeu: rolt~a.s ~ 
b.: -c.1dn t nh rn rt"'teb1do a no,-n .,ricnt.icao partld 1ro11, 
apr..n 1 .1 rc-ccn1c-m1 \" pPlo Dl toro Mumc,p•I ~m. 
re~pt'ndeu. eu 111,oa n"' o C'~hve rom todos, não. m 1s os 
s,\;_ 'll.l' u)fam a 1,un1 f10 gost,.tram muito'' 

Bom. S<' a nricn1 ,çfio contou rl1• início com o c-m­
lf>.Harnf'nt,, de H.'I" c~os onze '•"~.1d0r'"$ da h.nicnda l"me­
.-'<·bi.t.;a mi Cârr.ra :\lunicipal d(' ~ \"a JguaC" J, S('râ m:Ji­
to •ltf c,I para <' J: X4..'CUtivo amok!-ccr se;-. por fflt"lhar 
qi:;r seJa o ''prl'mic-" 

VJ,JTE S.\O HEFWARDINO A1'TES QUE ACABE 

l>í> nac!a ;,diam-..m as constontrs e sucessivas maté­
r 1u-. promocionais Uc. Go,·erno ~lunicipaJ sobre o npro­
v~·tr,m<·nto turist100 <" de Ja~r da Fazenda ~ão B<'rnar­
dino, situcda em Ig11.,çu Velho, Distrito de Vila de Ca­
va. Ah, apesar d<' jó conur com uma granei<" dotaç~o 
de rrcur:--0$, com a finalidade de transformar, ~ (Jtc, a 
Fazenda São Be1nard'no em uma das maiores área.-; de 
lazer dc-s1c EStaéo, nl"nhuma atitude prática atê o pre­
sente momento fci tomada. Pelo Que se diz o(icialmen­
te, hú de , e l~t.·ns:u- que alguma coisa já foi nalLtada, 
pcl'l menos no ~C'nticio é!e pres<>rvar o pouco qut' ainda 
re~ta de atrativo hi!-tórico no \"C'lho casarão e senzala da 
ref<>nd1. fa:renda. Nad.• disto vem accntecendo. A cada 
di:i qu" ,·ottamos 1..:1ra verificar cm q~ pé andam as 
obaro> do "ParquP", m.ds nos convencemo~ de qu~ da 
te,.r:a dicial à p: àtica, existe uma distância c-norm<". 

Sc~undo e Pro!l·".isor Ney Albt•rto, um dos · maiorc~ 
Jutarltnr\i e pe~quisaC:oit>s d2 histôria deste .:\tunicipio, e 
dcfc-nsor intrans!gc-nte da prec;;crv:tção do nos~o p::itrimô­
nic h;stótico, ele t&.mbêm. como nóS. ~roe ::,cio de;;tino 
d-, t'C'fcridC1 projeto Disse r,,;r>· que. em m:i;o ch"Sfe ano, 
solicitou dn Admini~trac-ão )lunicipal QUe prc.vidrnciasse 
n n.•tir:--r1'l ,tas t<'1jm.s de loC'3Ís onde era imin!'ntc o de­
~abaincnto. 1Ias .-,;-.dfl dis~o foi fC'ito, acontC'cc.>ndo <'ntãJ 
o Clht' ,r, incv;t:h'c.•:: n perda totJI de centenas d,_.,, te­
lha~ d<" indiscutiH< ,·ator histôriro 

s;::•JASTIÃO .,I.)í ::);DO DOS SA:S."!'OS 

Morrc-u }')() Httim,: dia 17 do corr,:mtc ml:::r, a 
2lhl!imin. o ~fr. ~1,:;astião Armnnrlo do~ 'anto•, 'lU-? 
dunnu• m1_1!t<'t t<-mpo presidiu o Sindicato dos :\l talUr­
gil'os de- Xova Icu&('u. 

Scb..'.'stião .,\tmando dos Santos, mais conhe"ido co­
me, Tiã:l, no~ mei<;s c;indicais, foi afastad, da Jidt-rarn;a 
da corpcração que.• pr<"sidia cm abril de 196-1 e- de lá 
p:.i.ra eh trab11ho1... em d iversac; firmas . Ultimamente 
ex:ercin a função rit.• professor no S1:-n:iço Nacional de 
Aprendizagem Indu~trial (SEXAI). 

Sc~tião mntH' U de câncc-r no intestino, na ca--a d::'.' 
c;;eu irmão. em QuC' mados, e foi !t("pUltJdo às 13 horas 
do dia 18 no CC'm1:l'rio daquela localidade. Ao !-.cpulta­
m"nlo. a que e~tl'\\ presente>, entr<' outros amigo-; do 
extinto, o Deputado Estadual Francisco Amar.JI. compa­
re~u nir.d'\ o Pa'.'.•f.r \'itór!o GornC"S de Carvalho, da II 
Igreja Pn-shiterian,1 cte !'J'ov~~ Iguaçu, q 1Je enalt<.'C'eu na 
oca,ião as virtudes e os méritos do saudeso Tião 

Parecia impossível conciliar 
segurança e conforto de morar, 
antes de surgir o Solar dos Laranja.is ... 
to ... .,.,.,.,.., ...... ;..,.,--· JIIOuS JJ - -- !fJ 'ilftJ .:: 

n$o fij aparu,.,,enrru de fundos. 
totlos têm ',/iJrr1nd:, abrindo p,ra o verde, 
Nrquf'. pl,1y-ground e esp.1ço bdst.Jnre 
pa,4 M cr,Jnçf)S tksen..,olve"m , t,'s,co 

e• ,magtn#C4u onde e/~ pode.rio corrtr. salt•r. 
1ul)Jr tm àrvo"s, v, ver em compler4 segur~nÇ#I 

{;4fO'J"'m par.1 to.Jc» os mor.,doff's 
e do,s salões de lt>srJs 

Suo fam1l1a merece segurança 
Seus filhos necessitam de espaço. 
Você quer tranqu,hdade 

Sono 

~~~ .. 
Telefone. 7õl1100 ~ 

1 

A ()l E DITA A \l< >DA 
:\IA~( :t LIN 1\ 

Japeri vive à margem 
do Município 

O .Município d(• Nov .. .J Igua ­
çu, devido a &Ja {'X,cMão 
f""rr,tor1al, e mnuenc18.S poli­
t i e o-partlrt!na:.-ek1t ... rc1ru, 

presenta probl<'ma, e rtq•Jt>r 
soJur:õe"-, q·ie de\-c-m ser :ina­
li!iiadaj S<'(Prad;1ml'nte. E~t ~ ê 
o caso. por <"Xemplo, do f-i .o 
O 1.strito - .;apcri 

Japerl. por su'"s caractr-rís­
't1cu CJmunitirias. se id ntí­
fica mu~·!» com as popula-fcs 
ruraLS dos munidpios '\ azi­
nhos (Vas!-0Urn" etc ), rlo que 
mE"smo com o ll'~b rlo !\111-
nicípio. JaJJ('r1. apesar dt~ 
seus 40 mil habitantes, • nrla 
se tt~sentc de toda e qu ~1..,. Jrr 
conquista social, por i.%0 rrrt"S­
mo a ~ua g,,ntc comcea a ! (' 

mo0ilizar com: forr;a com1ini­
târia par.. rrc<"bcr o mínimo 
daquilo a 1ue tem direito 

CORREIO DE BEU~I 

Um, da,;; mais rl"~ntcs rc., ­
Iizações daqu<'la popula('/ir, 
mar~inali1.~da. foi a cr~ação 
df" um jornal local. que se 
fize-=se porta-,.: -:-z dos anseios: 
'" nC'c~~--•d 1(! .,, de Ja(Y'r1. E's­
t<' jornal, cd;tado pela editora 
"Enfoque'' <" dirigido (Y'lo jtJr­
n ~ I is ta PJ11lo Faria. em 
todos os ~us nümercs vem 
C"nfatizando o C"Stado d<- ab:a"1.­
don? em que se encontn Ja­
per1. 

Paulo F n ri a, em con­
versa com a nos~'?. reporta­
ccm. dissr q11<', por incrh"PI 
que pareç:t :"a per: não t •m 
tcJ('for.~ público. a~ênc1a pos­
taI. e atê ~4 Agua p·:té"·cl rlis­
tribuida no ttntro urbano ê 
d<'proprieda,1., d" R .F .F S .. \. 

Na área c1~ C'dt1cação, t•\;i-;­
t<' urna a~su~t:ldora cari-nC"i, 
de ,·a~ao:: nas ~cola-.: púti ··c .. s 
do anti-=-o primâr:o. já que 
nZ.o há 11m ginâsio público. 

Quantc ao a,pecto 0iversão. 
f• lta t udo. inchtsi,·e um cinC'­
ma 

SITL \Ç.ÃO 
POUT:C,\ 

Ja;; n (' •ornou :n 
e e·t'ral .a:a f mil,a. Se 
quf! cant•ga f'i ito1alm . 
\ºrrf.!ador Armando Oiai 
1;.~as suc:...:iuiv ~s rttlcl« óts 
Camar.i d \'Preadores .t 
1~.i-r t!e S<'IJS tirnidot; 1 
nao \!cm conse,g•1indo r. 
s:: 1bstanciat para a rt...,a:, 1

1 representa 1!!' 

O Adm1n1Strad:ir ·ocal t .. 
F_rafl<" .se-o Costa F Ih?, ,, 
du:ik,e dM minimos r­
para IC\'lr a bozr. tc-?J)J 
s .1 tarc-,1, !it'.i.a:"io q 1 

re eterniza e mata u ~ 
rança,i; d.a pessoa3 mau <'. 
mist~ 

RE!VIXDICAÇôES E 
CO:);QUISTAS 

Mas, apc-~ar de cm r. 
c~racteristicas S" den• · 
com a:; populaçõe,; ruaa 
rnunidplos \"ÍZJlhOS, a tt ~ 
sia ê o prolon~amento 4.1 o:a­
pacidad<' dt- todo ~a('1iar 
Por isso mr,smo. a popula · 
de J Jp('n, ~entJndo que 
autorJ 'ades m·mic:ipal, ~ 
pre lhes ,·,rar-m a C""J • 

re~oh~u apelar para c-1m 
áreas admm,~tr.l.t1vas tm }­
cessh·oc; aJ)('lCs e isso jâ ,-rm 
surtindo algum deito 

BrC\"CrTl('ntc será 1nau:,.n. 
um l'XCClrrte, p:;sto de- r 
pü:bt:ca. C"nstruído P<'lo r;... 
\."t'Tl'K> do Eshdo d,.,. Rao 
Jarn:-iro, e jâ ~e vislumbra 
poss!bilidart<> de ~cr constn:i· 
da rm JJJ)t"ri uma .\gfndl 
PoMal e C'spera-se. ~m 
atendimento pela CED..-\E. 
fornec menta de água pot 
'\~isto QUl' o Deputado Fru­
cisco Amaral. t>ncaminhou il 
res~~ctivas f'MPresa,. pc-did, 
naquele ·entido 

1 Matos modas unissex ! Conlectõe• sob .nedida 
A~ita•st> feitio~ ~<,cial, c!As,;ico e es,porte 

Variado monstru,no de tecidos para o 
nu tino gosto 

Rua Getúlio Vargas. 3..'i - -:ata 203 - 2.o and 
fao lado do Cln,. I.cuaçu) N. Jguaçu 

, - I 1 AJENCAO -- a redação do CL iá esfí 
funcionando, desde o dia 3, na Rua t11ZI 
Lambert, n. 91 - Tel. 767-0209 . / 

1 direr•• 

~arraveJJe I 
·\ I'. 1111-a ,p1,' H"•lt' 111• lf,,,r 
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Antonio , . , 
Grilo JORGE LIMA 

ACUSA negocio e o seguinte: TEMPO PERDIDO 
1 IMOBILIÁRll\S 

?--fio l',-isk .sina! no cruzamento das 
ras~ .uhaide Pi~ent.J. de Mcracs e Otá­
\'·º 'f,'trquino e 1.Sso ... vem cr!ando alguns 
p:,,b::-ma!- ~o tráfe.,,o de n~1cul~s e pc­
,,.,~t:,.-s naquele IO:al.. 'As vezes, um ti-

l ~iiú·• ~unrda de trans1.to ali (>. ri:osto qual 
joiz 111e,J)1'rJente em JCgo drc1s1v0 e tu­
;naJtuado. Esquecem. no entanto, os res­
pci:1.st\'l•i.s ~lo setor, que no trãn­
cilf' não ex\Stem o cartão amarelo e 
0 

c,1rt ·10 n•rmelho. Funciona somente 0 

ap;lti rlo cusrda que_ emite sons dtã?sen­
cvll:,s.dos o que, oca~mnalmentc-, contri­
bui r,;nda mai,i;;: para aumenL\.r a confu­
são Depois do asfaltamento, era de se 
,;.,pcr,r q~ t~as a~ esquinas ostentassem 
r•: t,·,--1os smaJ.s lum,nosos, poi~ a veloci­
rlaJe no ce?tro ur~no vem sendo prati­
r;,.d;1 com irresponsaveJ frequéncia nesta 
l"Hiat!r totalmente desgo\"ernnda < Antonio 
Grilc1 

7\1!..ffJCA 

r .1ste 1~m 1ecc~o polít!co em nh·el 
.. ,.1r;:c.àrio no Paí~ realmente alarmante. 
f,·i-ois de um primeiro H:>mes-tre cheio dt=> 
tat~, i.Jl'lport .mtc~. quase todos envoh·en­
ri'I a prõpria p~rtk•;pação do partido da 
(TOS:ção na \"ida nacional. cbser\'amO~• 
ª""'ª umJ recuada espantosa em certos .t, ... ,c~ que vinh"'-m mantendo um alto 
ni\~: de frequência n~. re<:;istência a cer­
tas medidi:is go\·ernamentais, a P.!.rtir mes­
rr, ü malfadado •·pacote de abril''. A 
rn:··ada no .:i.r ê.o programJ da suc.e~são e 
; inStiv1cionalizac-ão da com·ers:, fiar\a 
(:.tfa1,;ada cm diãlrgo. p.?.recem ter ocupa­
«: 0 c-:paço deixado pelo ?\-fDB em fac 
~:-~ constz:itc;; ::m.?"aça,;; '1'le levar::i.m o 
;>::-· ~o ~ um'.l iustificada p'.Jsicão d0 te­
,.., '" cautela d·::inte elo=. aconteciment··s. 
[ r ·rr mPs.mo ~- te~c- da Constituint,e pa-

1 if''" ler :-11imado cs cmedebi~ta-: a cer1e­
"'i? na in.--dióxe] campanha oela Jibera­

. za,-~c do reg.me Ao que tudo in-'1ic'1. o 
J".'M democrãtico foi temoorarlamente 
~11-of'oso por falta de garanti~<:: <Antonio 
r.11·,) 

l:.:LC~ 1>0 SAL.\O 

N N<" sábado pa$.'\0do na I-~aculdadt• (l., 
j. ov::i Iguaçu, acontece~ o cne<'rrament; 
do I _SaJão de Artes Plástica~. Entre 
nw11i::oc•s honrosas e ''hor:o:--conrours" o 
occ,n1t~cimento não poderia ter sido mas 
hio ~º.· QlJt! foi. Tão frio quanto já o 
tinha s·do a existência d1.> Sal.1o. Faltot, 
q.Jay"-' tudo: origin2'.Jidade entusiasmo 
como já disse, e, pasmc>m!, 

0

honestid.ade n~ 
t'S('('l]ha dos Prt'mia.dos. fArnaldo La..:i;e:. 
Sohrínhol 

Nt'NCA FOI CRUSH? 

•·No\'a, Iguaçu foi um laranjal que 
\'irou Fanta" - disse O Jorge Kafko 
nurr.a dica da semana passada. Interc!.­
snnt(' Antes do sucesso da f".:mt., nós ti­
\'('mo:-. o Crush. Será que No\·a Iguaç•J 
1'S(!\J('CCU de !-óer Crush prime ro? Também 
1!11d<-rú Crush é coisa fraca f' do passa­
ac ( José Luiz de Souza) 

DO!~ PERDIDOS NO ARCADIA 

C no\'o Arcádia fTe.'Hro} reabre com 
o la11camcnto em Nova Iguaçu da peça do 
Ph-•Jô Marcos, "Dois Pei-ciidos Numa Noi­
te Suja". Inédito. Eu disse i.-né-di-t:>: 
Querc :11tra\ és da presente dica. congra­
~:1J~r--me ~m o programador. Saber que 
Dois: Perdidos" serâ apresentada ao pú­

hlicn iguaçuano é .!!.lgo que realmente me 
('mc~iona. Quem será que pr:gramou? 
!era sido o Celso Mosciaro. que como eu 
..,. J1:1rado neste trab?lho do Plini"? (Jos:é 
Llli7 c:-e Souza) 

0$ CHOROES DE MESQUITA 

Uma boa dica p3ra os or:;:anizadorc,:; 
da p10Jram:"c;ão do n~\·o Arcádia'. um:i 
,1p•·l·.s: ntação ~e música pop1~lar (chori­
nhn, com o Juvenil e seu Conjunto de 
1. ;~e,-· . Os rapJze;. são exce:~nte.; mú;;i­
co:,; :11StrumePtistas e têm !:e apresentado 
rm d·\·erSos ]ocai.-.. por este Grande Rio a 
1 on. Olho e ouvido na rapaziada, poig 
ele.•-,;! em '.Jre_ve t:>]a t':irá o que falar. l:'.: 
c.,,J\·ir e- tto5tar, (José Luiz ~e Sou7::1) 

Humdembelks Publicidade 
e Promoções Lida. 

T::.mos o grato prazer de informar 10s no~so:; 1rnigos e ctentes qu;? 
.n:c1am:.. exp:rn,;ão de no.;sas ath·ida--les ocupando novas e amplas insta­
H"~ à Tra·;e~~a Quare,s:ma. n 31. Centro de Nôv.i Igua<;u. junto do 
"a.nco ~fcrcantil do Brasil, onde, gostosamente agu:trdaremcs a vis!ta de 
1o·j~ quantos nos queiram prestigiar 

Com o ,rnm-:-nto do nosso capital 5-ocial. o de1ineamcntç, d-.: no\·os es­
qt.cmas de ação e a assuncão da díretoria efetiva por parti.." do; conhec·­
,1.-,3 jornalistas-empresãrtOs. Ji '8orges de Melo e José Humphrey Guabit -
ha, a Ht:MDEMBELKS prcpa-ra-~c para oferecer a No\'a Iguatu a or~a­

r.1,i:trão que o nosso Município mer'\!ce no c~mpo da ati\'idadc jornalí=.tica 
d.fica, publicitária e- d<> prom::("ÕPS em gcr:'-l:1 

Ao inlci~nno.;, poi~. no'-Sa no\'a la~<'. saudamos todos o~ no.,~o. r· m!' -
• r ros da informação escrila r f3lftrla " c-umprimentamos as autoridadt~, ,. 

1, as atívi<larles prc.:luti\·a:-- ig:1ai;l1J !".:'-

Qu.indo t•m ~167 o Pref,-.üo 1.r-y Schiavo foi afa:H -
do da Prcfc-itui-a MJnidpal de ~o\'a lF:U~çu. não ac('('d1-
to <!UC :.ilgucm 1111~:cs:·e imaginar que n!quc:>le instant<!' 
inicia\'a-sc um lcn,-zo e tenebroso Jl('riodo de cri~e pan 
o :\bnicípio. Já n:5.o rontávamos, então, eom a lidc>ran­
CJ. Ct.• Getúlio )bura (t>7(-PSD1 ,,. Mário Gu;maries lC'x­
l'DNJ, r<·lo mc>nos t·m tcrmcs ostl'nSivos . Os dol!. comP­
ta\am n s~ hfl'"C·urnr, deixando vagos os comandos l"le 
doic;; p,'.lrtido!. inPf:8\· lmf>nte 11clutin::1dores de corrente-: 
pc!ítica!'-i hem claras •"' defJnid;:is e cuja con(rontatão las­
tr.::lTn rir rotixlic, r,~ emhatcs 1·leitor"l-. na~ décadas dT1 
40 e 50. 

O abandon,1 ric- Getúlio Moura e Mário Guimarães :'I 
v:dA. politicJ deixou espacos ::tê agora não ocupado~ 
p.:,las: l'clf'.'r_•n<,·as oc.r.i~ q:Jc:- !"e aprrsentaram a seguir 
com o oh.it.•tivr. c!t" rompOr o quadro p.:,rtid;irio no Mu­
nLipio. Já vh-jaml's. então, em plena vigência do mo­
vimcnb d<' 64, fato relevante na cxpHcação das mudan­
c-a~·. QL'P \."ti<im ~ <>rorrer em Nova Iguaçu. pois bast:-iu 
A. ehmir,t+c::-10 dos \T lhos partidos e a criação de novos, 
so!J ,_1 hipartirtarwmr, ora em \'igor, para que:> os grupos 
ouirora cJar.11mc>nte definidos C'ffi torno do PSD, da UDN 
~ e.lo PTb, "<' embaralhassem na ARENA ç no MDB, 
hhcionand-, ,1u•\. ita, elmente as d11a<t a-zyemiacões na'i­
cc ntt>~ c-1. tr •n5fr-rmado-:.'!s cm meros amontoados de 
emocs ~xclusivamc>nte interessados na promoção pessoal 
de sefü o·C'ntuais integrantes. Com isSO ocorreu o que 
:crh licito prever. o Município, no jogo dos múltip)o3 
;nh,:•r<::s~e~ d"'s;ses nwsmo.; grupos, perdeu a ainda que 
p; f'cária 1d~nHdarfo política existente no pass1do. o que 
vc!o a !'-f' r<'tle-t:t· na deterioração da representação local 
em todc , ('IS .... c.>us m\·cis - o municipal, o estadual e o 
federal. 

O primt>iru 1 e::1,Jt:-do negativo desSe proceJso pode 
1 sei· :ipontad,, na ck"icontinuidade administrativa que anu­

lo,: o Pcder E:~ecutivo a partir de 1957. Até então ou­
ví:,m(,::. falar do Dr. Arruda, do Dr. RicJrdo Xavier da 
Sihcira, do Dr . Bento, pcrSonagens de um período em 
qc17' o Municipi(). mesmo padecendo de sua tradicional 
falta de recursos, testemunhara a existência de .J.dmi­
nistr:\(.'ões qul' jamais se viram ameaçadas por golpes d'<? 
facções dissim,ntes interessadJs no de~mantelamento 
pi..ro e sirnplc,;: elo Governo Municipal. 

Nos últimos dez ancs tal fato se tornou rotina n,. 
v;,:a poiitic:t n.-. Nc.,va Iguaçu e por isso mesmo ainda 
nã('I encontramos o caminho ~e uma ncnna1idacJe admi­
n~trativn capaz de propiciar o de~envolvimento pleno do 
Munídr,io. iustamcnte- numa f:>se em que a scma (ou 
mdtiplica('ão?) dos prob~mas, de todc, pass&ra a e,xjg•r 
ur:,a clara crienta,;ãc em torno de principias político,;; 
qi;,1• f~ aju!;tassem :-•os interesses de uma população cres­
ccnt'.'> cm númt-10 e em expectativa de ver Nov..! Iguaçu 
diúcida no s~nt;do de se transformar no mais importan­
te centro económico, social e cultural do Estado depois 
d~ capital J'ito agop parece um sonho irrealizãve1, pois 
fo:· certamente" ne,Fc.s dez anos de descontinuidade admi­
nistrativa QUC' perdemos a oportunidade de dar a NovJ 
!gL1açu es..-.a d1rnen-:~o que ainda lhe cabe per direito, 
pelo simples fato ele nos situarmos, do ponto de vista 
g ....... >grãfico, num., região e~~ncíalment:e vita1 e estraté­
gi,"'a no desenvolvimento global do RJ. Perdemos, eis a 
verdaãe, no ocaso da monocultura da laranja, a chance 
d~ promover a pass~gcm, no plano econômico, do estã­
;-::iL a~ricob, ao <·!'itâgio industrial, única saída para que 
hoje pud?ssemos êbscr"'°er, de modo jndolor, toda a 
m.10-dc-oh1·a d);ponível (quJ.lificada ou não\ aqui ins­
talada a partir rJo pós-guerra. Gente sem trabalho, so­
ci:\lmente mar~ir.alizada, é hoje o grl.n~ e apavcrante 
prr,blcma de Ncvn Iguaçu, e por extensão o de toda a 
Ba.:xada Flumincm,c-. 

Q;; fatores r,c-lilicos 30s quais ncs referimos a prin­
cip',l. na tenta.ti,·::\ re encontrar uma justificatlva, sim­
plista que !óicja, para a crise sócio-politica-econõmiCJ 
qu .... ~ amP.squinha ]';"ova Iguaçu, em última anãli.se são cc­
mun.:-- aos ót-mais municip·os vizinhos - Nilópoli::., São 
Joã<" de .:\!cri11 e D•tque de C.ixias -. filhos herdPiro, 
dos ,1ossos cif'feitcs e· da; drtudes que não possuimos. 

1·.~---· 
1 

1 VENDE-SE TERRENO NO CENTRO 
Travessa Almerinda de Luca Aze­

redo, medindo 11 x 17. Tratar com o 
Sr. Aldo, na Av. Marechal Floriano, 
2037. ou pelos telefones íti,-7;"01 e 
16. -O:W9, de segunda a sábado. 

CRIMACOL rooa UMI Nlh. 
LINHII PIIRI SUJ 
CONSTRUCIO n1 
TIJOLO 10 
IICIBIIMEHTO 

- . ' ' 

CRIVELLO MATERIAIS OE CONSTRUCÃO LTOA. 
Av Getúlio de Moura, 252 - Te/. 796-1516 - Mesquita - Rio de Janeiro 

O Dí>puta,.. F.,;t..rL · I • :.,ri{,"' 

Limn 1.,\RC:NA1 ,ug"r1u 1'\!l 

Presidcntr ela R<'p\Jl-, 1 ica 
ediÇ-10 de l4>i que dL"-C;plir,• 
a cohrança d~ m·1ltl\ m"lr'.'1' -
ri~. nos contra.to-: r.c b­
cação rest<lenciaic: e < ,m-r­
ciais, acrntuanrlo q u"' n 
desenvolvimento s o eia 1 · do 
Pais tem ~ldo prt>judi.cadr, 
pt-la ··.canãnc'a de mau .. bra.­
sileíros, que não medem M· 
forço, par3. z\cantar o lucro 
fácil, m<>Smo 'lU-e isto traga 
sérios rt-fle:~os à economia da 
populac;;ão··. 

.!orge Lima denuncíou a co­
brança indJscriminada, de lo­
catários, por p~rte ~ adm: __ 
nistradorcs de imóveis, ~ 
multa de 10% <tobrc o valr,r 
do aluguel, taxa e condomínio 
cm atraso. Observou que '.:-\­
já recebem do locador um 
percentm--.1 sobre o valor do 
aluguel para administrar o 
.imóvel e que. ao cobrarem 
esta multa. chegam a trans­
grecilr nonnas penais, uma 
vez que praticam crime de 
usura. 

Lembrou que, além disso. 
"pelJ Lei do Inquilinato o 
locador está amplamente am­
parado, pois se o locatário não 
pagar o aluguel dentro do 
prazo (i.,cado no contrato, ca­
be l retomada do imóvel 
através de ação <!e despejo" 

Em sua ind.icai;ão ao Presi­
dente Geisel. o Deputado Jor­
ge Lima juntou minuta do 
decreto fixando em 2%. so­
bre o valor do contrato, o 
percentual de juros de mora. 
mult.1 ou qualquer outl'.'O 
emolumento que pcC:1?râ ser 
cobrado pelo locador ou seu 
representante sobre o valor 
do alucuel residencial ou co­
mercial vencido e não pago. 
Consta ainda neste anteproje­
to que a cobram;.1 deverá 1'..'­
cair somente sobre o va]or do 
aluguel. Sendo arbitrado após 
decorrido o décimo dia útil 
subsequente ao mês vencido ê 
nã:, pago. E rica proib;.do ao 
locador ou seu represenbnte 
fazer contrato acessório ou 
incluir clâusula no contrato 
de locação para a ccbranc:a 
de multa ou outro qua]q~ r 
emolumento ..10 percentuel fi­
xado. 

Leia e ac::sine o CORREIO DA 
LAVOURA 

CIRLOS MINHiES 

NELSON SOBRES 

ADVOGADOS 

Diariamente das 9 à5 12 h;;. 

A v Nilo Peçanha. 151 

S.1la 202 - Nova Iguaç-u 

FONE 767- 2277 



PAGINA 4 
CORREIO DA LAVOURA ~-· d 2 ____________________________ .....:.__:_.:_::..:::::_-::....:::.:...:.::...:..:..=-:::.:.::_:_ __________________ _::_:·::~':::'ª'.:'.::'':..· __.::_2::_,__:":_<'.r'~~ ',;, 

C8RJ4S 
FR.AMINIO NEGA 

PEDIDO DE EMPREGO 

Prezado SC'nhor · 
Tenho a honr, de escrew•r­

lhe a rim ~'-! r dícitar de V 
Sa a publica('ão desta carta. 
objetivando esclan?'{'('r a o s 
meus amigos e eleitores sobre 
uma not"' pubLcada ~m ,·os­
~o jornal no dia 15 próximJ 
ra. .. sado. assinada oelo 'r 
Luiz Zizi de Olh·eira. que cn­
voh·eu o meu nom", tendo 
distorcido fl té mesmo a nc~s :t 
oostura poliLca O 2rtic:ilis­
ta E,;> en~nou, não Quero cha­
má-lo de mcntiro~o. mas é 
,roYãvcl q1.1e t~nha sid•.> ou­
tra pessoa portarlora d.,t notí­
l'ia. 

Sei o quanto é diricil ~rl­
min~strar r, em quase todas 
as empresas ha,·erá s::-mpre o 
funcionirio ":mprudentc-" que 
fu~indo às diretrizes tra('~da, 
pc-l~s seus diretores, os com­
prometem. 

OS !"ATOS 

Noticiou o articulista que eu 
me encontra\·a com alguns 
pi.>rlamentares de nosso Muni­
cipio. no eabinete de S. Exa. 
o Sr. Prefeito, ultimando por 
intermédio de um deles, um 
emprego para um Jmigo. Isto 
não foi \'i?'rdade. Se fôssemos 
deten1ores de mandato. seria 
pc~:c:h'el, nã ::- para pedir em­
rrego ou b:~a d'águil, porém 
para t('rmos a a:·~gi·i" ele 
c-xerc~r l'ffl mandato com in­
c'ependênci1 "' respeito. 

Como go•:ern"."do <l~\'O aplau­
rlir as dech-é~s aue possam 
1ra2C'r a '"'romocão so"."i.:,_I ele 
.J'C'srn pov Política é coisa 
!'êria. Aqu: Y::ii uma ~intes'."' 
<te como a vejo: para ~xerci­
tarmos - p?lítica como C'if'n­
ria. é nec~ssário que o Hr:-­
mem se :,-_proprie de certos 
l''i'QUi•:;°tc-; suhlimes: 5nãepen­
fiêncin. fl?:xibilirlade (pois é 
possh·el .-ne ('~tej2mos erra­
dos). altiY~Z- ro•s quem re­

pr".?senta n~r- ~ ve r~o:tular, 
estar \'Oltadr· par:> O bem co­
mum como ldeal maior. guJr­
dando consi ·o .. er:mre, que foi 
o Hcmem quem criou o Esta­
d') e não fl'~+ ... <" Homem poh: 
··ó ha\'erfr E~:,a,·o ,.orte quan­
rlo "'ste Homem fo- moralmen­
te tort!". Creio que aquele-,; 

que \'i\'eram e os que ,·ivem, 
ou c,s que d".'sej-m vi\'?r es­
r~ pr3ncipios. p::dem afinal 
dcclar.n f"omo Paulo, o apó:;­
tolo: "Combati o bom comb'."'-­
te. acabei a carreira P guar-

Rápido Brasileiro dent1nciado na Estrada de Madu• . 
t ·era es ará concluida 

até o final do ano 

Câmara de 
A emp~sa de ônibus is;un­

çuana Rápido Brasilt?iro foi 
denunciada no plcnãrio da 
Câm ~ra de Ver~adores ~IJ 
Vereador Domillf!OS Puslol 
f!\1OBl. qu,.. rm ~t'u pr"!'lun­
ciamc.>nto aíirmo:1 qu,-, a n"'fe­
rida emprC"sa \·em prej-/ican­
do conside,re,~ImC"nte os usuá­
i-ios da linho? Mesquita-Praça 
M,uá. 

Dl'elarou o reprc~entantc-
mc.;:quitense que a ~mprcsa 
Rápido Brasileiro, além de 
adquirir mais uma concessão 
rle linha tip:- ''tarif:: A", rc•­
duziu cm mais de 50 por cxm­
to o nUmcro de e ~rros da li­
nha :\fes1uita-Praça ~fauá. 
Com isto tem causado sérios 
prejuízos ?os que necessitPm 
valer-se dos SCr\'içcs daquela 
linha 

Erri seu pronunci.:t_mento, 
Dominr::os Pu!.iol acrescentou 
q•1e já por dh·ersas vezes ti­
,·era opartun;dadc de oferecer 
denúncias neste sentido. pc­
rém o Pr('feito iguaçuano es­
tá \"isive1mente preocup~do 
com ruas de lazer. festivais 
de pipas e outras festinh lS, 

esquecendo completamente os 
problemas que aflieem cs 
munícipes. 

As palavras do Vereador 

Domingos Pu• 10I forc..m re­
forçadas com ap.~rtf's e!~ Clé-­
h('r Mnchado de 1\-liranda 
(MDBI e José PerC'ira de 
l\.!"ndonca r . .'.RE~A \, c.l q:1als 
rl• C'rnm '°'li<' a~ cmpr.?S~s. em 
:-.U. maioria, trafegam com 
carros sC'm condiçêes; cm al­
guma> dbseram, o.:; passagei­
ros tem que- Jc\·:tr outra rou-
1?8'. para trocar ao ~-.i írem cio~ 
on1bus. em virtude da sujeira 
existente 

TELEFONES PARA 
JAPERI E QUEIMADOS 

O Vereadcr Armando Dia~ 
(MOBl, ocupando a triban~ 
nJ noite de ter(a-fei.ra últi­
ma, disse que a TELE:RJ en­
,·iou oficio à Câmara comuni­
cando a impossibilidade de 
ater.der o pedido por ele for­
mulado de instalaç-:o de apa­
relhes público3 (''orelhões") 
em J.!peri. Armando Dias es­
tranhou a comunit'ação, p:,i~ 
o convênio firmado pela 
TELE:R::r ,.'."m a Prefcit1Jn 
Municipal garanti:- a instal.;­
lação de aparelhos telefônic-:,s 
~m to~c o Município e, por 
1Sso, nao se jJstiftCQ. ue este 
meio de comunicação não fa­
nha chegado i Japeri e Que:-

Vereadores R~ ~- ' r • 

i''J. COf""r~e~~-r:,~ .. atr,..,, 
nica6o S:(·cial, _,.

01 
" r 

ma<!o:-
Sq:;undo Arnrnd, D 

d:s o::; recurios ckstinados iJ 
in!'.talação dos ap:irelho_::; Jfi 
foram mo\'im .... nt Coe; 

O,Jso Valent:m, qu(> Jpat­
t<'ou o orarlor, <lis.sc q•..oe E·m 
Mi:;:ucl CnuL, o.;d,! tem o seu 
r ,,J-ito eleitrm.il. 1- ã t·.:-lef.J:i,:-s, 
mas eles não funcion- m há 
dois anos, ~cm que qualquer 
pro\·idencia t('nha sido tom.'1-
da. aparecendo. no l:'nt.•.nt'J. 
rC'gularm<·nt a., contas d+" 
p?,'.'!amf'nto 

O•Jtro apartcantc- foi o Ve­
reador Clé1:t•r Mach.·do de 
'tliranda, líder da bancada dl') 
MDB. que cl~clarou ove o 
desc~so da TELERJ é· alrlr­
m.~ntc. Aparelh:, comnra"T1 
pelo Plano de Exp:insã'>, de­
clarou, estão totalmente pa­
gos. ma:;; até agora não foram 
jnstalados, nem os adqair<>n­
t(3s sJ.bcm quand:> isto aco:1-
tecerti.. 

PROVIDf:NC!AS CO:-ITRA 
FERROS VELHOS 

O Vereador Armando Dias 
apresentou requ-erim('nto soli­
citando ao Prefeito de Nova 
Iguaçu a rela~ão complet::- dos 
ferres velhos e:'ishmtc>_-:; r.o 

~hnicír: o com n informação 
e r, me.:mo.) Pc.sSu~m zlv,a­

rás 
No m'?'Smo rC"q U('r. m..-.nto. o 

citado c-:lil :-';licita no Ch·_f,. 
r?o Ex1.·cutivo igua. 1ano provi­
d~r.c~1.s que ise rizen?m r.f'cc: -
sã.ri~ s :io sent:do d"' ·cr dC'­
tcrminado pelo Sf:'rviro de 
Po,tura, aos pr rpr:-;;:tt.rio5 de 

ferroe: velhos .-:!. construç.i.o ,,.. 

gaJpóc.;, muros e calc;rl;H, 

Para Armando Dias, o es-
tado em que se-encontrm o~ 

ferro" velhos den•rncia Uffi'l 

ré:-sima impressão da entra­

d~" da cidade. 

MUDANÇA Di;; "EIR ', 

Outra prov!rlência foi :-·oli-

e-.; traha,l'·os r'o a ~trr-­
c'la _E ·tr.:tda de l\Iadure ra 
verao ('.;.t •-r crmciuídas , 
final ,jp.f,.. ano ..\ ~ e 
da r~.;~n ... ahilid--.:1.~ 1()

0 
DEP , 

RJ ~ '?' possívPJ mi-as 
conven1Q tri-part;• __ a 1 Ll?l:I 

entre a J:'t.:-:\""DROt • 
€o;t:.=id1nl, :>: Prefeiturà e rF" 
\·a lg:Jaç:·1 '! o DER-P. • • 
Estr~da ~,. lladur,,.ira, 011 
a J,gatao No,·a ln.; "'°' 
Guandu. t('rn 16 quiJôrr. 
de extfi>nsâo f!' li--:.a 1 ~ 
dente Dutr~ 1 antig-a p. · 
Sf10 Paulo ~ a P.h-Santi. -­

Para ·'-' t~r ·1ma id@ta 
, lca nce c::,SC"io-ec~nõmjco da. 
n1rr~. pela E:-+rada :!e M· 
r e I r a _ ~ssam, diariarc.e"t: 
uma metlta d'"' 8 . 400 \f!.:'1.J 

dos quais_ 1.430 cin_iinlües ~ 
carca. .t.ntre a,:: tnh s 
õnihriS interm·1ricin 

citada pelo Vere---dor- D?mir.- trafegam no trecf' ,-
:r:- Ig'. ,a ~u. fr!unm : ~lan[;'.'i.r.; • 

ba-C:-xias. ~o·:a 1:-u ''. --~ 
32 da antiga R0--São Pt. 
e r--=ova !..,uaçu-:..agoinha 

P;Lfol "º scnhc:!o de 

mudar o l::al da feira 

l\Ic~quita A1ora, a feira es­
tá inst.?. lacia etn frente à· 
;o:;-rej.,._s Batista e Católica. 

prejudicando. de:--~a f., r m :i, 

considera\'elmente, a entrada P 

o~ sen·iç::s em 
r('mprr.'('nC:~m :'l p~1--un -·3• 

said.1 de fiéis. 

Hidrossol está poluindo PREVIDÊNCIA F.NCAMINHB AO 

çãn e al:-r~amento tia pL 
que passará a ter 7 met: 
dr,, largura. O DEP.-Jr' 
con.;;truirá, tambêrn qi~atr­
pontC'o:: de concreto e'~ 10 , 
12 metros de extensão cada 
urna 

1 Cinema / l rês Corações TRABALHO SEGURADOS QUE NÃO 
CONSEGUIREM AUXILIO-DOENCA 

Ao contrário do que foi 
anunciado. os ,·eread·:res Jo­
sé Pereira de Menr~on('2. 
(ARE~AI. Joo::é Américo da 
Sih·a (MDB' e l\I:!r:o M::tr­
ques Filho <ARENA l, qu•o 
compõem a Comissão Espi:,­
cial de InvestigaçCes (CEI). 
nomead~~- pela Câmara Muni­
cipal de Nov~ !!;'Jaçu para 
tcmar providências no sentido 
de combater é'. p0luição cau­
sada pela fábrica Hidro5sol 
Produtos Químicos, compare­
ceram e-o loc~I. Rua Dr. 
Emílio, 86 - hairro Três Co­
rações, n?. hora marcada com 
o técnico Gilberto da Silva 
Marcilio, não tendo este comw 
parecido. 

FALA DO GERENTE 

Em p:,Jestra com Sr. 

tência. há 7 anos, d~ f~a 
"Produtos Ar-:mático:::; d~ 
Brasil", que funcionava próxi­
mo a sua firma, com d·?stila­
çãc de Benzol para a Light. 
Disse t.inda. que está sendo 
adquirida c-rn São Paulo, uma 
.:-parelha;.em PVC, que cvitarã 
quaI1uie1· tip0 de poluição e 
srrá in~talada em dezembro 
próximo. 

POLUIÇÃO 

concedendo-lhe os 
materiais nec~ss1:rios 
de :ij•.ida supletiva, 

REINTEGRAÇÃO AO 
TRAB.'.LHO 

a1uxílios 
atravt's 

O pr:-ccsso do encaminha­
mento do ber,'é'ficiãr'o de m­
pregado ao Departamt>nto Na­
cional de ~Ião-de-Obra ~ 
inicia quando o pedido de au­
,'ilio_-d7!"nça é indei-.?rid~ por 
·ne.x1stencla de Clpacidad':' p1-
ra o trabalho e;:idcnetarla no 
ex:,,me médico-pericial inicial 
e confirmada no pedido Ô'.? 
reconc;iderarão. 

Cll\"E IGUAÇU 

Horãrio 13.50 _ 16.50 _ 
19 ~O horas. 

. H· fo " am:nhã · ··o homt!1 
lmplac~vel". ,.om Steve Se· 
der e Rockr,~ Tark;ngton, 

'"\, G"ra:i~·(' rbma ~ Ku: .. 
~1 'cen.;ura: 10 anos . D­
segunda-foira domin-J 
'"Ano 20C3 - Opera(:io Ter· 
ra", cc-m Pcter Fond1 e Bl·· 
ther D.-nner. e 'Lee Khan. 
chinês" 

CINE VERD E 

Horár,_· 1--4 
hor2s 

17 -

O Qut penso da impren!a. 
Que é tão necessária a 

um"l comunidade, assim como 
o oxi:énio o é para o ser 
humano. O q ·..oe será (e um 
povo -1uando as trevas :nva­
direm o seu exercício? E' co­
mo se fos::e um::-. cidade to­
mada pelds lavas mortíferas 
de um vulcão, razão da impor­
tância de seu ministério que 
só os homens abnegados 
respom·ãveis deveriam e-x<.>r-
cer 

O jornal é como a Hnguz, 
ens:nJ.-nos Thiago: "Que a 
lingua é um Pt'Q.ueno membro 
que podp incendiar todo 
corpo". Entendemos que o 
uso indevido é nocivo, é como 
o Homem de "he1ial", qu~ ma­
quina a ma111..adC'. Qt:c se com­
praz em sem e~ r contendas 

Gc?thc Amenta, gerente da 
H3diossol, os membros dJ 
Comhs.<o Coram informados 
por este que a firma benefi­
cia óle ~. sabão e hidrogena­
ção, fat,ricando cera ve~e 1 
para ;, UFE, parafina e breu. 
Quanto ao~ resíduos que são 
jogados na \'2la, dis·-e o gc­
rent<- ')L'e são purarrr.:-nte de 
óleo d(• palma, " a~sim me,­
mo q;iand r;; os tJnques são 
favarlos Ale .. , ;,inda o Sr 
Goethe qt·~ .. ti1·ma está lm­
talada há 23 t-nos, dando "' 
enl(·nder que a polu ~:ão \"eri­
ficarla foi Pm \'irtudl~ dR f>:fr·-

A. Comissão presidida pelo 
Vt>re~dor :rosé Pereira de 
M·.mdcnça, deixou a sede da 
firma H 1drossol e visitou mo­
radcres de diversas ruJs do 
populo~ bairro, entre elas 
Regaço. Dr. Emilio, São Be­
nerlito e Estrada da Gu:--rita. 
p todos foram unânim"s em 
dizer Que os resíduos são 
jocados duas vezes por di.1, 
~la manhã. e à tarde, e 
que exalam um fort<? mau 
che;ro, que cheg2 a sufocar 
e é de- fácil combw.:tão, o que 
ír:1 constatado pelo teste íei­
to rr.:-los m,:_,mbros d.1 Comis­
~5o, no local. Um relatório 
do Q;t<' fícou apurado pela 
Ccm;ssã · r- vidros com água 
retirada dos po';'os poluidos 
foram <'ncaminh~c:!o.-. l Mesn 
Ex<:'Cllt'\."a fi." Câmara Muni:'."i· 
pai de No\'a lguaçu, para que 
s':'jam tomad, g as provuten. 
cíns q 1

·" o ca~o requer 

O MiniStério da Previdên­
cia e Assistêncõn Social. in­

formou que. devido ao alcan­
ce social e cc:::nômico de pro­
gramas de tratamento social, 
que se propõem a reintegrar 
na for~·2. do tr:balho segura­
dos desempregados e incon­
formado:; com -:.: indeferi.men­
ta do auxilio-doença, os seto­
res Cc perícia médica enca­
minharão, siStematicamente, 
aos Centros de Ser\'iço Scc:a1 
os se:;:ur.ados desempreg?:dot, 
com capacidade labora tiva. A 
medida, Q,U'e articularã o tra­
halho das Secretari2s de 
Bem-EstJr <' de Seguros So­
ciais, objeti\'a, pri~ritaria­
mente, o exam~ e ~. sol1.:ção 
das dificuldades do beneficiá­
rio desemprcc:ado com vi · tas 
2 promover sua reintegra:"'ão 
ao tr.,i:halho. 

O Sc-rvico .C:::ocial encami-

O ServiçÔ Social atenderã. 
em qu-tlqaer ép"ca. ao~ pc-:1-
dos de informa('·1J orie::inãrios 
do Setor C-z Períc-ias l\!êdi"'."aS 
e facultará ~o :--.s~ist<:>ntc roeiaJ 
C'~cnciado o conhecimento 
do, antecedente~ mêdico-peri­
ciais julga.dos necessãr:o_;;. p o-a 
o tratamento soc'al do s:gu-
r~.rlo. · 

.\UXIL!O-DOENÇa\ 

nhará o segurado d('sempn•· 
gado ao órg-ão local do De­
partamento !\~acional de :\Fio­
d<.>-Ohr'.'.". do Min'stério do Tra­
hJlh-:-. vi!:ando o seu registro 
r colocac:-ão profissional - o 
Que ll-~ assegura. inclusive, a 
manutenção da ~ualidade rle 
··<·-urado da Previdência So­
ei;,:, 1, embora o prJZO d<.> ca­
rência parn o direit:- ao,;; be­
nefícic,s )!cja r\-.. •im ano . Ca· 
c::o fim1e e\'idenciado <'Stnr n 
dítfculdadf> d" reempreio vln­
c-11IAl'h à frllt~ dr- qualificação 
nro(ksion.al do S(>~u-ado, > 

Serv'ço s~cial nromover~ suf\ 
ir<;:('ric-Ro .-,m Programas d<' 
C',1f1~"ihçlm parn l'l Trbalhn 

O nuxiH -:-doença é um b~·­
r.t-ficio de prestação continua­
da devido ao sPgurado incao 1-

citado para o · seu trabalho 
por m:--is de 15 d'as. por mo­
tivo de d -:e,nç'l O IY-ncJicio 
tem ;nicio :i. parth· do 16.o tli 
do afastamento do trabalho 
ou data <lf" entrad~ do r-.;,q:1c>­
rimento, quando este for ~prc­
'il"'ntad'J- a1pós 30 dia ... de at·as­
tamc-nto para os i-e.,...urados 

<'mprC'gndo-. 

Hcje €." amanhã: "A ~ 
.:-ventura ,·e Zorro" c->m R'" 
dolfo de Anda ~ Heleno Rc-.. 
e o "Ciiefã J or'.!en:?. a rr. • 
fia mata". rom Bruno Pra~·: 
"' ,....harff'..:; 'outhwOod '"~~·J· 
ra linel. De H·g·mda- fen. ~ 
domingo: "O~ a\·ent 11".'Il'f"' 

com • \ lafn Delon e L;no r · 
tura. e "O boxe-:,d~r ch:zi 
de um br.i -o". 

PA /TUI \O 

Horário 12 _ 1!5 rr.í - 1~ :· 
- 21. 40 horas 

De hoje a t~rça-fcil'l · '('t 
proscrito e a dama". ce.,., 
C'harl-es Bronson (' Jill fr,--
1and. e ".A mão sinistrS ! 
léi". com Leonard(, M1nn ,. 
Jame:s l\-f ~son I censu~ a 
an::s). De quart.a-rl''1?~­
domingo · •·ou?lo do• g: ~ , 
tt-•..:;", com Marlon Sra~~.-11 
Jack Nicholson, oe ··o Lrrol6'" 
rontr": 0 ti_-:n=> c-hinê~·· 

Pela béntão dos sinceros M' 

~xalta .l cid&de. ma~ i/d& t,o­
ca dos ímpios e derr:bada 

E' pre<:l~o qu,e se e;~0rte o 
Homem Jornalista il tuer cJ 

Qbra de- um jornalista e nun­
ca 3. de um jornaleiro. Po1·­
QUe o jornalista dif:nitica Q$ 

valores ;rnAter'.:>i!!.. t•nriuanto 
•:~ o }('Y-n&Jelro se lam .. iA nf'J 
Jl"CUni~do, ultTajando a ltiu­
blirrw: miniio do.; vocJ.cionadoli 
que pugnam p·-r uma 1mo1t-n· 
~R livre, [.>oU"(>m responsán.•l 

r,•r1o rta ·t,.ni;ão q·w \' 
~a clnrf ü pn·~ .... nt.,, ,-ubse1--•· 
,·o-m~. ™'-"'c:-jando proSpn!1la(l<' 
J)Qr 1bd.l v ri;.1, 

1\tl'nclosam--ntr•. 
No,a Jg11 •t·u, .!O d•• N.itubro 

d(' 1977 Frllminio A. (';on-
çuh·<.'S. 

CONTABILIDADE ~'ELSON BORNIER LTDA. 

Orc,anlzccão de Emprêsaa - Assistência FisC" a) • 
, Comercial - Balancos, etc 

~. AY. N~o ,.,,...,., at ....,._._ 
(IDDJi P'BõPBLl) 

Tel. 767-1747 - N. Iguaçu _ RJ 

----- - ------- -

OHJlJC... MORE'! TI 
CONTABI~IDADE 

l ... ·11;:a1.;-:,1c;f1v d" I· , rn 1:r1hl,. L hC"a1s l' Comf'1 ci~I~ 
ltri1,...,~l.( ''-' Í. rC,1 F1 CU~) lL:i'ni.Ji l e H.'ll\JIS se v .._o

1 

o bom isenso r'l-A escolha 
'\1 Co.. Amanl P1..•1xNo. 3~.'.: s,201 

'f4"J 767-85!>9 1'.Xo,·a lgUBl,'.U - Estado do Rio 

ALUGA-SE DO JAROIM DE INFÃNCIA À FACULDADE 

BOM SENSO NA ESCOLHA 

,- lílSTITUTO BRASIL 
L_J!..:~X-....ALVE~ffR o-,~A--'0"'·1 ___ "'NO\": -~~ 

Casa e sal~. 3 qu.1rt'-'' ~ 
zinha, banh1.'11'0, tlr<'8 '-' IP 
quintal. ó Rua C.·m,·mlf1' 
Soares, -13 . Tr:tar º! ,t·' 
ma rua. no número 5, 

1 1 

1 . 

1 

1 

~AROIOLOGlft CHECK-OP CIRDIOvascuuR 
PROVA DE ESFOt1CO - ELETIIOCARDIOGRAFIA 

Dr. Francisco Rodrigues de Paula Filho 
uiz M 1.. cir Mo,qués \-' d 58 

• ~ ... ,u -~ ., l'e.<tu:i,,, ...iJ. r_~~ l). · !,:iia 605 (ao !ado do t ,ruu. NJIS 
o .... U O.:> 1 J h.s (Cvnv&nio cl"'m Pat,onaf •· 

-- --- ----
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I.AIHHtltl DA LA VOUHA 

l~leazur l ·rniz 

, f m defesa 
1 

das 
rei rospectivas í'~ll'a J, 11 ll"l1 f>.lniz. •·e me Ih r \ •r un• < 11 .. pl·n. Ca1·­

l1to~. du ou .. ma ,nçdC"-rninhn, drnto, t"S\''lJiallo f1)mf'7lnhi> 
h1:1sil<-ir.J dMsR hrihn scxo-eonsum•sta'' 

}tá quc-m julgu<' nwio sintomàt 
rt• tl .:r,1ndf' numt>ro <ft" Jilmc-s q,tt• b 
, 1 ~ s[10 rc-apn•Senlailos Seria a foi. 

1 .3 dr producão dl' novas obras \ .. QUC" 

1 1 QU(> sC'r !->Uprula d(." qualqu{'r m,­
n ~J dai Et<. rcaprir:Sl'nta,;ões ::-.:ãn 
e-tio d<" todo t:rredr> os que pc.•nsun 
,( ,!m ,. claro._ c-ssas ,-onc-Iusões lor.un 
1 _ -.da~ a partir d1.• obs<'rvatêes, ron3-

•ata\O(·s de rcal!d ld(-_.,. Falta de m­
c:,er:ti\·o à indústr•a cinematográf_ica n.1-
c,-:,al cm t ·-d~'- os aspectos. prlnt'1p;ll-

ntt' tinanreu-o.. ('('nsura, esta tam­
Nm Jlmglndo o film«~ c5tranr,eiro, p:,­
ouiam c-cr apontarias oomo cau..,a; rg,l' 
J. \Am 1 uma q uaS<' 1111..,l•nci:-> de f)rn-
1,11'()(-.. rl!' ni\'el pod~·ndo :::,to :õer ron -
:at&do peJCl,_ progr.:mH<, st•manai,- drl" .,.., 

,ão e-reio entret:1.nto, quf" as n-1 

r ~<'~taç&,!ó, sejam s~ ~uhstit:1ic;Õt>s Ô" 

111..r-ram:1i, que dPn·r1am 1..·xL-.tir e qu1•, 

00 t•ntant '". não cxtst l'm . ..\s reaprl'-
51'".,t.açli?s são ..>)tam~·nt(' nrcc:,.sárias 
y memos. por ex<"mplo, • .:'\o tempo das 

1tfnc1"s ~ de John Ford filme d 
,;. ~ não ho1:\"ci!c tas c. rf)E.•-ch-·n-

11 ª" gnacões mai ... nevas jamais to­
"Til'!r,.am conhecimento drs~a obra-pri­
m ti" !1lmotrari::• muncihl e per<lPriom 

oor1unidade d<! wr cnmo, na <kCJ3-
dt t' nta já se ta.lia l·mc-ma Tam­

him ,je gunde importância ,-.ão a ~ 
~:.prrsenuções perl6dicas de film --s rlc 
.,, só 1in-tor o que rr.ssibilita ao rs­

r narfor lt'r uma visão a,:lcl>al da obra 

PSICOLOGIA 

Uo dir~tor c_m qu<'sliio, nr'lmpanhar st 
1•\çluçao criativa cu cl1•pr1 \·mkr trJ­
Cof car.1c1<•risticos dr~Ps obr:i•,, E 
<C'm S.'U\s ~apre-.C'nt.1c;õcs o afieiona­
d~i de C"lhl'ma podr, volta <' rncu1, s ... 
l.!_p_arar f)OL~ quase SC'fflprt" os cinema111; 
t,,l ·o mostr.-ndo o·, Jo'elnl (...\marcor 
'\;c,ite._ cT~· \abirla, Roma l nu 8C"rgm ,n 
'O Rosto, O Sétim.-, S"lo, Cenas <k 
um CnsomPnto, Gritos l' Sus.5u1-ro._ 
11:e, <'mbor,l não diri-1'10 por ele, C'Stá 

i.JiietanwntC' li2:ado a ,,m f1Jmografh1 
ou Bufü.wl 1Vir;diana. BC'la da Ta;,-dl" 
O Anj.-, E'\tcrminador. O Fanta.=-ma da 
Liberdade I Oll Sehh.•sinr:(T 1 :\-t idnight 
l'owhoy, O O•a do Golanhoto). ou 
Fl..brick (2001 Uma Odisséia no E.,; 
11:,ro"), par~ só citar alguns. e qUP nã,., 

<:"ria posS1n·l '°t' aJ)t"nas. virsscm a pn­
hlic: hlmc-s rC'Ct'ntcs 

Qu<'m nlio curtiu :t ntr,sp!"etr 1 
· ·~ ano~ dr cint-ma"., Glauh<-r. Nc,lson, 
~ui Gut•1-r.1, que !-ó t' conhecido pl'l:l 
11,,·:- ~1..·r~(.·[10 e-orno comp"sitor ao h­
o,. rle í'hic-o B1;arque, C'acá Dieguc., 1a 
ll-C>Ca do "rir.t'ma ~O\"O .. , O mingos de 
(.,.1,·e;ra, ~,·m falar nos f1Jm-es antPr O· 

r,..., "º mo\•imento citado, dos mal!. im­
r I tantl'S mo\"imcntoi, eult11r"i~ br ~i­
ln ·, 

O :\1us('u <11;! Arte- Moderna apr<'­
"• ntou 1 ·1 J)(.·lo:- idos ,1 ... 19fm ou 1970 
t•ma r<"tro~fl('('tiva do ··cint'ma ~O\"O" 
o QUE' rf,•u uma ,.:._ã _ g:lohal do mo\·i· 
m,•nTo. inrl' .-;\. "'\lh•..,,,..., º'r·1rtao;" d., 
r,i·,el dt~ 'CQuro dC' r llo" r ''CinC"m 1 

!'.:No''. E rrlt-osp('ct,va n:in i: rem :n­
t 1-:;cm NIio st-ri:'\ mJis po-.~Í\·(~I \'('f 

Brccht r<·mnn1a,Jo pelo "(;rup() Otiei-
11a•· do J w Ctrlos .:\1art1n z como nn 

1 melhor cpc>ea. como tomhf'm não 
" l)Odena mal,; \<'r no palro, ao vi\:>, 

c,1m('n ~hranda, p .r ~xrmplo. 
E. (']nro. C'ntrctanlo, que• é- preci­

M um f'qu:librio. A p1-oduc;"';o rlo mun­
i,. não parou Se a brasilf'ira <'<.tã <·m 

1 cco;so ·i caiu de nhcl <·mbora eom 
,1 JJ at,,as dC" ret"rgUiJll("nto I Dona Flot 
'.\.1ca da .Sih"' . ~pesar d01 p<'S,.lrc•' 
.,~ 0 não qm·r signif;car Q!JC nada t~--· 

1 t ú. sido lC'llO rl~ hom por utra<. trr­
i.,• E <'.>st•s nm·os film<'S ti•m que s(>f 
s1.:brr:.--tido .. ao crivo crítiC'o tamhém dn 
JJ11bJic Fo, an.im que vimas o t>XCl'· 

• rtc Dcrs1.1 t:.1.ala" d<" l<uros..:"!WJ 
'Cora,;õcs e- ~1l"nti?s ... º'\'ioll'nc a e Pai­
x.;,' "O .\m'llrlo de 0g 1m", "Pa~sa­
f:< ;ro: proti~são repôrt<-r" 

.i'..tinal, o cinema não é o'Jjcto d 
1· nsumo. Cin<'ma ê artr apl'~n1· ,'.e mui-
1.1 g('nt<" -~'ndn não ter ª" arr~rcebi<lo 
di""º e falar c-m con..sumir cinC"ma. t"."a­
iro. lit<'ratura. p;ntura, música. é um 
r,t '"Ócro m·,•io dc;agradávvl, C'mbora 
~.ja a N'!lici"dr Estão ai os Jecc­
\'nladfe~ <' n rnxurrada ,:t' pornochan-
1 hüda:;, ',"'st83 nã d<"dnr-<'nL"2da~ 
Q1r1id~dc..· (• atemporal unive!'fal E' 
m U·or Y('r ·1m Chaplin.. rarhtcs, d-
~· .... um mG'1<'m1nho, chato. t..~vaziadr. 
t hnc-z'nho br'l ;Jlejro d'~sa linha scxo­
ro1isumista 

ROSA '.\IARIA F RAPHAEL 
CARDONA 

O PSICODRIMI (1) 
. J~ h\r·mo •. a , pçrtunidade d,• mr·nc1onar aqui l's.-.a 

\etn•.ca ps1coJógica criada per J L. :iitoreno. .\ e . .;!-<' 

autor a~nbui- ~c- t •rr,bt·m a elaboro,;áo do soeto•dramt 
~ '"1 SOCiometria 

!.Jon ~ na::-ce 1 c-m 1892 _ Formou-se, ,em ?.kd1cma, 
E' 1 ;"3t.1Cou a ~iqu1Btr1a. durante- muito temPo 5l'&'Uin­
cSr.- • mohk!t rlaqut•I> i.·pot-a Mas foi a t"X1Stl·nc1 • de 
ltJl;. o .n l htiJ \"OCac1c.iriol latente deitdl" a sua tasL· r11• ,:-s­
.1dant,.• quand~ ,,, ani?ara um teatro de .tmorlori·s l'rn 

\ .. 1, na. que o l \·cu a o~l"\·ar nas rc-presenta1,;ôe-1> tea­
tra:a o1Jgo mais, qu~ o públíoo comum ri:-i.o pertth1a O 
e hecuru.:nt. f'<' ur.'llo jo..-c-n-1 com!"'d1 ntt:' dC'"" nomt• Bà.­
ba.ra, Juntamente t·t;;m a convivência com sei_ mi. 0 . " 

1 dt.'K"Obc7ta con·-<:quc:nt1· de qu<• u do~ <' S1.1.3\t· maC'mh 
~ 1)31C'os "n, <iT'l! i1·I •cionam~·nt conju 1. 1•xatam'r'ntc- a 
su PJOJJna ant11c-" lll"\0u Moreno 11 esbo :ar uma I orm 
lllLa np,,rlt"n<"ia !Jil~ romprm•á-la Con\'c~u com 
lmr do d(,, Bárbara e 1ugt"riu a l"la qr r pe.oo:s •t. ~ a r -

t'ftªJr f),,;,j"léi 1k mulh<"tt'i de:scJntrt'lac!-- l'mO. ~1-
ITJtn1c AJ:T(',<:i,as 4 \ oknt.!S O qu~ d Mpt•ra\'a ocon-
tc1."1"1, Bârbara 1 't•~u ri. S<"r <-m Ml.');a a ealma, 110<" 1· 
:.ia\ •fm!; ·':'1111·,ll" rnt; "J)3rCCt."I ,oh ll! lu7M <10 Pª,!c 

Fii. .. clan· .,.,..<" e ttotr podC'ria ser uma form d<" ca­
t.a_"'Se , J mellUJr u• C'xtcne>riza-:ão 1e ·u m nto ~ 
r,!JI~ .,. ur humano A parur dai. Moreno d<"-::en, ·1 
\rJ Junto a teus. M'guido~ trabalho,; m q,i.atro TJ1rc­
Ç(Jf'J. Interligada~ e p51c-)(!rama C' o Soe od~m:i l ~.1-

~t:rn tna. o ?..;i,;"f,tr,.ipm rfp Grllpo 1· ~0C'·atr1.i e Di­
n..iq n \e Cr.Jpo 

O J, ico,tr .ima I oi usado inicialmente !-iOmí'ntC' como 
tl•c111ca psico1Prilpi<'a. Entretanto, eom o pas-.ar do tem­
po, loi c,1.,-;,e:rvarb n validade de sua utHiza(·fio pratica­
rrr...ntr em tcdcs ... campos t·m qu<.- t'xistam prohlt-m'lls 
~" rt"fa.--<'S hum.,na l'" <k- comumc'lçã • embora t•ssa ex­
tc-, ãc ,.. s lim1\t'j u• f.Ua ahJaçuo não elimine <·m h1po­
te•.e ;lguma., a nc•c-<-s!!li.dadl" d,~ 'lU<! a pesso,1 :1 t.>mprC'G:á­
lo d '"t• ~('l' um p~itctrrnr,eutn enm lorm_~ção ,l'it'Qu"'da. , 
pr,nc1pa1r'1C'nt,• , l'TT' uma evperh·•ncin prolissic nal, em 
PitCOlot:.a Clir.Wl ron..,1d('rá\"eJ 

f"::"3.um;danr.ntt o Psicodr,ma lC'm no\e ot-j<.•t1,·os 
p11 e pJLc; -.o1in• ,11 falaremos a s .. u1r 

l r- o C' J r: pcctos prlnc,pa1s é o ~ncontro a!I 
p1·.6 0·1s !-:"t.:m o ,,1 l.fici"l'smo do rl'lacionnrm.-nto 15ocL•I 
c-onuun. rll'll' ~: 111 nas "vh·l·m" íJ;lpt•is qut• 11p1c·ndcra1n 

•·<·m aet \tr;s rl'E· 11"1 <icmais 
(J1 ltf" <:l>j(-ti\o o Psicclrnm.t é ~s1b•lil.1r "' C'h('­

c I ni rla im. m , 1r caC nd1\1duo .;1ct,a proj<'ldr iC" 
si n: mr ccn, a <1'>m!""ro'-"l"ão dt· ('f"'ffiO ete- l• r "llfll('nte 
\ 1 , Pl la ttf'm r-< ~soas P:ora tsffi, !\tor no ut1hzou 
t, 111(",1 •11• Sr11"1()1 u t i u, C'On"-lan1h> ili· um tJU • st1onário 

U" 1 .. v 1nt'"' " lu<: ri,• ~impatia t• de nnt 'r,.,ti:i (•ntr"' 
n mi-ir t1.: dn --.r, i,o ""at J •ç':>S ,- , tr2. , ~, oh a 

ro:--ma d um ,.râf c-r G X" se- dlnma 'sociogr ,ma" 
l:tda rx , n m g:-upo d,• Ps1C")(1r m tt·m e OiJI r 

t - aJdc fe \. r r a ua P!"! (· o no s-c oi;rn.ma e 
1, r " n•H v z fr· M~lhida ou rrjr1t :!a f' p r 'lll• rn. 

1 e lxrt \1 ':'l, lo,.,., apô• nrnmf),.1nh.icL1 c14, um 
an~li: t· doc; moth prorundc>s ,... t colh ... <:- r ·JC'icõr-

ROOOLPHO QUARESMA FILHO 
SOU OPOSIÇÃO, 
~IODÉSTIA À PAHTE 

For.i1m r.rond<.·s os c,.t nJ;::os 1•tt s no hom•·m d 1 r 11 
• trint t11:- alA.rJo m.nimo, to ~ dr ,r ncar " 

n r rom O ti • o ~ t r.' <'1ct- "- 0 rlr: 
;m1. 11rdr ha• n tudo quc o , 1 1 1 , 

:-S(,<;r·.t1....-nm ~ l<l1A par,, I<' (·c-comp'l. 

,\1' l1J1i; r1•J(' j·• C"flrn SI! Ot U\, ( lo f. 

f•Ll p:irn -~de ?I paro , com,.. .a t l f! o 
11 r: t t1•nrJ :1 r r.ir e [l 1ll,1 

"O 0 1 uro t: l" 10 l' -1(_' n r..1~ 

E. a. lc • ni;:a 1 1111dn {I cidarl1·11, 1• 1 •i 1 • s'-·1--l 

1,:a.1. cm • ~u , J: .- ,.. g to. {• o íilho mmg .1dn m ,1t­

rri.to , ~·srola o\. tJ<1t'. some,t _ t<'ndo dlr--it, a rr. rr<"r 
soh ~s ~ Jos J...mhu 

E 11 ctocw.1: 1 nn· 1 por ~nt 1 " h: asilcil"O• tf'm 

csqulsto,,r;~om,:>sc q 1.1RI 11 s11la fos tuh<"rruln.,os? Sf-s.'-1·n­

ta por cr:nto., 

1:. e m· .J Tr<' h 1sll<'1ro" ~-o r i k ti p-.n bra ,-
clirn s,. x1<:t ~· rn1 ,.1&" no lui::ar c.-as1 

SPrth1>n e ta t .1to c-::rto . ..\crt"d1t ,mc-s, como P• ~ 

,·o, t•m sim~ ,.1as n't•n.,,.tws l\Ia:.: não l'~P ·rl'mos '1:11' t·~t 

Povõ mon 1 par-'" •t'l<' rstt> sej · 1m grane~ Pais. 1-: não 

adt:-itmdo q1.1c a ;'\ u :to seja :-mpre futuro. eu &.O'J npn­

siçI10, rr: dt·~t :!i à \ 0Jrle-

Matos modas unissex 
Confecções sob 1nedida 

Areita-5;e fe j t 10:- : svciat. clá,sieo e esporte 
Var iado monst ruário de t ecidos para o 

:cu fino gosto. 
Rua Gi?túlio Vargas, 35 - !-&la 203 - 2.o and . 

(ao lado do Cin~ Igua çu) N Iguaçu 

PAPELARIA - VIDRAÇARIA 

BRINQUEDOS - PRFSENTE.S 

<VWUL, dr.mão, J!lda. 

E mais: 

• VIDROS 

• QUADROS 

• MOLDURAS. 

e um mundo de novld•d"' 
par• der "aquele toque"' tom suu fellu 
de aniver.!lários, catamentos, batizados 
to oulrat comc-monc;6es. 

Ha •inda grande variedade "m 
enfeites, pe~i, decorativos. Cormlnhu 
por• doces, eopot de pa~I. btc:hlnho.!1 
d,· hopor e farto materi1I ocolar e 
d1dátleo. 

TEL. 230B -

PRAÇA RUI BA RBO S A , 13 -A 
TRAVESSA T REZE OE M AR ÇO, 59 E 6 7 

NOVA IGUAÇU - ESTADO DO RIO 
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Indicador Médico 
HOSPITAIS • C LINICA S • Ml:D ICOS • DENTISTAS • S ER VIÇOS 

Dr. Adilson Tavares 
DOENÇAS DO ATARELHO DIGESTIVO 

E;s-DOFOTOGRAFIA GÁSTRICA 
CURSO DE POS GRADUAÇÃO EM 

GASTRENTEROLOGIA 
CONSULTAS COM HORA MARCADA 

Ru3 Jujz M ,.acir Marques Morado. 72 - tel. 767-0691 

Dr. Hildobe1to Carneiro de Oliveira 
CREMEF.J - 11. 787 

Ginecologia - Obstetr.:ci.a - Prevenção dll Câncer -
Cirurgia. 

M-ESTRE EM MEDICINA (Ginecologia) - Universidade 
Federal do Rfo de .ianeiro. 

Cons .. Av Amarai Peixoto, 364 - entrada: Travessa 
Quaresma, 3P - Sai"-S 107-108. - Tel. 767-8536 
2.as, 3.as. 4.as e 5.as-feiras - das 15 às 19 hs. 

José Carlos do Valle 
CL1NJC',\ Mtl>IC'A - CANCEROLOGIA 

POFESSOR LIVRE-DOCENTE DA ESCOLA DE 
MEDICINA E CIRURGIA DO RIO DE JANEIRO 

CHEFE DO SERVIÇO DE CLfNICA M€DICA DO 
INSTITUTO NACIONAL DE CANCER 

Cons.: R. Jui2 Mo:,cir J\farques Morl.do, 72 
Horário: 2.as. 4.as e li as- feiras, a partir das 17 horas -
Tel. 767-069J Nova Iguaçu 

CIRURGIA PLÁSTICA 
DR. JOSt MIRII DE IZUEOO 

Plástica da mama p•ra aumento e diminuição. Plástica 
de abdomcn, rugas, nariz, cicatrizes, tumores etc. 

R. Fr;1n~•sca Melo, 74 - N. Iguaçu 
3.a ,, 6.a das 18 às 20 hs. 

Clinica e Cirurgia dos Olhos 
óculos e lenles de contato com 

lssistencia Médica 
Dr. lfor.so Fatorem, Dr. Paulo 

Cesar Fontes e Dr. lr11ando Ribeiro Filho 
N. Iguaçu: End. Av. Amaral Peixoto, 271 - t..a11s 701 
e 792 - diariamen1e das 8 às 11 hs., e das 14 às 18,30 hs, 

Tel. 767-8455 
No Rfo (Tijuca) - com hora maroJ.da 

C'onsult Rua Gen. Roca, 778 - salas f.00 e 809 
TeJs. , 268-2841 e 268-5777 

~heilf Maríã Marinho Pereira 
CIR,!J:GI/\-DENTJ.STA 

CONSl'LTôRTO - Rua Otávio To,quino, 74 - Apto. 601 
Edificb Mercanbank . 

Hora 'Marcn'!a - Tel. 767·5780 

Ora. Rosa laria r acuri Raphael tardona 
PSICÓLOGA 

Piic~~-;nóstico e PsiCt>!l·rapla (adulto~ e crianças) 
Teste, Voracjonais e Psiootécnicos 

ronsulta$ com hora m ·reada pelo tel 767-5882 
r.e 2.a a 6 r.-fefra, das J3 às 20 horas 

En<l : Rua ProfoJ..ltOr Paris, 58 _ Nova JguJtu 

Armando Ribeiro Filho 
MEDICO OF"I'ALIIIOLOGlSTA 

Clinica e cirurgl11 doi,. olhos, óculos e l<.'ntes de conta eto. 
Pó!l-graduado r <>la PontitícJa Univt'rsidade CatóJ;ca CPUCi 

Espcc-1111·:ta fx.•'.n As~ociação Médica Brasileira fAMB) 
Consult Av. J\maro.l Peixoto, 271 - salas 701 e 70:2 
Horã.1·!0 diarioM<"ntf' dos 8 às 11 e daM 16,30 às 18,30 hs 

T,J 1<>,ldêncla: 767-7437 

1 

l.ABORAT,11UO DE ANALISES C'UNICAS 

PASCHOAL MARTINO CRM-RJ 797 
JEFFERSON MARTINO CRM-RJ 1989/S 

ALVARO MAGALHÃES PEREIRA CRlll-P.J 839 

CREDENCIADOS PELO INPS 

RUA QUINTil'<O BOCAIUVA, 37 - Tel 2312 

FILIAIS 

NILOPOLIS 
R. Getúlio Vargas, 1594 

Tel. 2628 

PARACAMBI 
A v. dos Operários. 315 

Fone 2216 

Diar:ement,•· ]2,30 As 15 horas . Sábado: 8 às 12 hs . 

NEUROLOGIA 

Consultório 

DR. ANTONIO LOPES 

ADULTOS - CRIANÇAS 

R. : Alh c-ào So,ues. 48, Centro - Nova Iguaçu 
Fone: 767-0372 

CENTHO ORTOPltDICO TRAUMATOLOGICO 
NOVA IGUAÇU 

DERMATOLOGIA 
Cosmetologia 

Dr. JOSÉ ROBERTO DE MOURA 
Horário: 4•, e 6·"· das 16 às HJ bs. 

Rua· Juiz Moactr Marques Morado, 58 sala 603 
Nova Iguaçu - RJ 

cal. Verre~ral Dr. Ueliton Vianna 
DOENÇAS REUMATICAS 

(Prof. de Reuml.tologia da Facul­
dade de Medicina da Universidade 

Federal do Rio de Janeiro) 
Cons.: R. Juiz Moacir Marques 

Morado, n. 72 
Articulacões 

Ossos 
Morá rio: 2.as, 4.as e 6. as-feiras, a 

partir dJ.s 17 horas . 
Hora marcada: tel. 767-0691 

- Nova Igua~u 

Dr. Alhrlo Erasmi Pilorto 
CANODOLOGJA 

&X&Mn PRZVElffIVOS 

Tratamento das Entermld'l,aes do Aparelho 
Qenlt&l Feminino 

Dlarlamente, da, H àa 20 hora,, - OOM HORA 
MAROADA. - Sábado: de U .. 12 hora, 

Rua Onl%. 7 - Sobrado - Mesquita 
TELEFONES: 796-1246 e 767-1158 

POS GRADUADO EM CARDIOLOGL\ PELA PUC 

VOE:X('AS DO CORAÇ.\O E VASOS 

CHF.CK-UP ICLETROC-ARDIOGRAFIA DIN.~JIIICA 

1 ~; 11 UNiMED ~~- ;o_n'~~ 
a s sistê ncia nacu:inal de &aude 

_ AS:,ISTI:NCIA MFDICA EM CONSULT01110 

_ ~~~~~\1tt CO:..ETJVOS E lNDMDUAlS 
_ EXAMES LABORATORIAIS 
__ INTER:"IAÇOES 
-· INFORMAÇôES; R. PROF.a VENINA CORREIA 

TORRES. 140 - TEL. 767-0263 (ao lado do Ins. 
titulo de Eduoa~ào <Je Nov; Iguaçu). 

Diariamente de 2.a a 6.a-feira 
Hora marcada : 15,00 às lB,30 boru 

DR. EDUARDO DA SILVA VAZ 
Pedlatrfa - Puericultura e Vacinas 

CONS~ TOci:,I_? Amaral Peixoto. 409 - sala 201 
No,·a Iguaçu - Est. do Rio 

2.as e 4.a, -feiras das 8 às 12 heras 
(Marcar n partir das 13 30 horas) 

ELIZABEJH DA SILVA Vil 
PSICOLOGA 

Psicodiagnóstico, Orient. P(Gestant~ 
Psicoterapia Infantil 

CONSULTORIO - - '_ - . 
Av Gov Amaral Peixoto, 409 - Sala n. 201 - CRP 2509 

Dr. NllSON PfC4Nff 4 ffRNHOES 
CUNJCA 111:EDICA 

HORARlO· 
MANHÃ. 2.a. 4.a e 6.a - das 8 às 11 hs. 
TARDE, "e 3.a , 6,a - das 16 às 19 hs. . 
Cons. Trav. Almcl'inda Lt;cas de Azeredo, 11 - ConJ, 404 

!e.-id. _ •rei. 79ô·2139 - Nova Iguaçu 
ConvêniG e Sasse, S!.1<!. Professores 

Consultas também com hora marcada 

Dr. Eduardo Brigagão da SIiva 
Ortopedia - TraumatoJogia. 

Reum , toJogia - Fisioterapia e Raies-X 
CENTRO DE TRATAME:-ITO 

AMBULATORIAL LTDA. 
H.. ce1 Francisco Soares, 221 . 

lJiariarnente, inclusive sábados e donungos 
NOVA IGUAÇU 

DR. CESAR FERREIRA 
(DERJ\tA TOLOGISTA) 

PôS GRADUADO PELA U.F R.J. 

Cons. , Rua Otávio Tarqulno, 74 - Sala 507 
Horã.rio: 2 a, 4 a e 6.a, das 16 às 19 hor~s. 

DR. J. GOU LART 
Clínica e Cirurgia dos O~,:_. .. 

Departamento de Olaueoma - Bstrabtamo < 
c011, RuJ ó1{ivjo Tarquino, 74 $ 1402 -Fcnt":767-0133 

z d. - 3n - 1 a <.' 6a. -feira das 1-1 1h 18 hs 

P.ESIDH,CIA - FONE· 767-6240 

- Neuro...ortalmológta -
Prescrição de ôcuJo,r 

i DIAR.!AMENTl!l A TARDE 

I , Apt. 201 - a• and ., 
72

4 
Corunutórlo: Rua Otá1!0 Tarqulllo, 7• -

EDIFICIO ~IERCA'.'IBANK - Tui.: ,67-l ~o 
---------------------- ' Restdencla: Rua Frutuoao Rangel, IS7 - No .. ~ 

\ Ouvidos 
nariz 
Garganta 

Dr. Donaldo Peloso 
&opec!aUat.a em otorrlnolartngo. 
logta pela Aasoc. MM!ca !lrulletn 

CRM 1U 12'712 
Con,u!tórlo: Rua Cel. Jnnclaeo 

Soarea, "11 
2.11 e 5.s-fefra, da~ 17 às 20 horas 

Hor':t~f::1-C.:~:.pe~ ~6~-i:i?-4612 

lllice lzabel Taveira 
cPSJQUJATRAl 

Ho1·.it io 2.a e 6.o_, das H. à~ 17 h~
1
~· 1-~ 

Consuftó!"·O Ru:1. Quintino Bocarnva, 25, '"' 
Nova Igua('u -· RJ. 

---
e-:- _J i;;..arta: 

w~1~~S:,
1
1 

..:. :le EJucai;i.L 
·- As dei,, ;-.;j par · ,) dL 
~ ~. contand<.: 
"a - )J! .. f,, Ú), 

• í!:::l.l e CiVlca., 
'-':"" . .ia5 :;r.apas de 
i=... :D l''],."D) da t::i 

t.:.mo da no1 
..J Grat. forma 

L d,,j no.te falté 
:u 1presentar~$e 
--~ P!NS alun, 
~~- " ·urno da 1 
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Equiparação salarial 
o professor do 

não compensa 
antigo RJ 

iiltirno dia 1~ ~·r n· 1 uhm. 11_ G V<'rnedor F r " Limn 
\:o> tlC' r to i<'t1·rm1nnrdo a c-qu,par~cão salariet entre Q!i 

t- ~~co: "'S do t.'harnacl, ,ouadrn 111 f !nt1g-o Est do do Riol <' 
,. • - ,jf(I il ran1Ji:;r> l:~tado da Guanohara l A mt"'dida <'ra ~,i;1:1l'nlt' t·sf':"rntt I pc•io,; profc!-~o:-:-s ~staduais fluminen~e~. 
JrtS da a 1' l'-'al17.•l' um~• ant ea a~p1Tac;:ao dC'sSl'S profr!<sorcs. 
,_...., irn!IJ'.J''ntc 1rmu1,,:1·acos. 
o;: d:!nrn('H .. ;,lc~ri.ll entre os r.roJes.:-~l"<,'S dos dois quariro,-, 

.\ ~e rdt'l'I' 3n rc~~H:;.l do ensin, medio, '-''-U\Va cm torne 
r;'tCJUC 

mil ,ru;;:t•1ro, O dccrc-to do Go\"<.>rnador, <'ntretanto. nâ'1 
.r,u 1 ~a o1J1 lt'll\CJ poi.s só Cf]Uipara ? . sê!.lári---bJse e não 

,t .. U"-' 80 11 ..,,r,,+l C'lo ;,nugo ~- o be~("ÍICIO do niv"='I unh:er­
\rário. p01 1~!-0, .... cl.c-c1<-to .101 rC>ccb1cto por parte.- da clas~·c 

rofâ,,;·:lt., c!>tadn.1.1~. ~on5,dCr?do mesmo um:-, cmpulhac.;âo, l'i~!: q,,1• sô_ serão atTl'.·<."ido-. lno ní\'<'I mai-. alto) quatro-
w, e:t1ZC'llOí-, - . 

Há ,.inda um c,utrC'I rator_ ~~ualmente importante: a equi­
~1.11 ~10 e, q•1e ora ""' hcnet1cum c.s profes~ores f1um\Jlensc,; 

1 

RECREIO 1 

-------
C.:·mí';QU q•Jarta-íl?ira, dia 

campanha eleitoral do 
1~· ntr,:> ei,·ico Escolar do Ins­
~ to dC' Educação de N o:a 
_tu cu As eleições estao 

ig ... \aist~s par,. o dia 2í ou 31 ::,P rnt"3, contando a Profa. 
oan•· ~Ju::-1iet_. Coordenado;,1 
~ :\loral e ei,·ica do IENI, 

e -m duas chapas do 1.0 Gr iu, 
"03 do turno da tarde e ou­

; do turno da noite, e uma 
do 2..o Gra":1 formada pelos 
,.1 ... 10,_ d.1 noite, faltando ape­
na.s apresentar-se a chapa 
r.rrnada pelos alunos do_ 2.o 
Grau no turno da manha· 

o Curso Unicenter dirá 
;o;i(':o. secunda-fe;ra, a mais 
rn cun;o. Trata-se do curso 

de ,atilografia e os teste$ de 
selc(-ão !Serão teitos junta­
m<>nte com 1:> do curso de In­
r;:.s. Todos os domingos pela 
manhã iJaYerá um e:,!.J..me de 
ps:cotecrlico onde serão. aYa­
liados os candidatos, cUJO re­
sultado final pesarâ na,;; men­
sa.tidaàes. 

As ccmemorJçées do Dia 
.do ,.fes1re no !nstituto c"le 
'Ed.uca<;-ão Afrãnio Peixoto fo­
ram intensas este ano. Hou­
\P !r~tiv;dades nos três tur­
~-- ~ qu?is, entre outras 
coisas, puderam ~er ouvidas 
IJleT'f3';ens de agradecimtnto 
· - ~hn~5 e a sensibilidade 
dos professores. comovidos c:,m 
tanta:; hom"2nagens. + A b?­
t-fotf-Q encontra-se fechada, 
em \irti;dP da reclasslfica;ão 
dos li\Ti::s, mag cm breve ~­
'.ará no\'amente à disposição 
do público pira consultas + 
::iob a orientação do Prof . 
Adalberto D. Cesta, o IE!.P 
está promovendo um Torneio 
:nteNalas nas modalidades de 
Mebol de saF,o e b.,squetc, 
alendo pelo Troféu ''.:!úlio 

~il\'a". em h~me.nJgem ao an· 
ti~ funcionário daquele esta­
b::lecimento de ensino, falecl­
o!o recentemente, e incentiva­
&r do esporte iguae:uano. 

O Curso EME pr -
!;)O\:erá. em novembro. nos 
... o e- 3.o fins de ~emana, 
: \'eStibuJar simulado entre 
• ~ llunos do pré-vestibular. 

s aulas dos fins de sema­
na ~tão sr>ndo ;ntenc;ifjca(hs 
P&r::i, um melhor aprov4"it~-

ment, do-.. aluno:- ncst~ ... ano, 
+ Â3 inscriçõc,-. p .. ~ra o Fcsti­
\·aJ dl' :::\túsic""' do ColC110 e 
Cun.o El\IE c-:;tãn ab·.'rlas até 
o dia 3 de novembro, na Rua 
Prof. Anselmo, 37, ~m Mes­
quita. 

Três atleta ... do ICBEU fo­
ram rom·r-rados pan pa1·tici­
r r d :·s t mes de futebol do 
Flumir.t-n,:;C" F ite':ol Cluhe 
~ão <'les: Luc:a<. Sabirn dos 
Santo~ Filho <.iun·nill, ("'Jéb~r 
Concei<:ão ,.. Cario] }.1l)~rto 
Costa da Silva rinfanto-i11,·e­
nill. + Dia 2 de no,.<' .. 1hr,) 
começará o novo estãgin do 
cur::o r.~ Inglês do JlqEU, 
que se ('ncerr-·.rá cm fcvere;­
ro de 78. As matrículas <'sti3.o 
abert::-.s ofe1ecendo-se v~nta­
f'C'OS. aos alunos do Instit·Jto. 
Havcrfl tamhém. J'lcSs':' perío­
do, um cur.::o preparatório pa­
ra o \'estibul \r, 

Realizou-se na segunda-í~i­
ra. à noite. o encontro d:. Di­
reção do Instituto lzuaçuano 
de Ensino com o, pais rlos 
alunos do pré-\'cst;b'Jlar. A 
todos imprestionou vivamente 
e ccmparecimento do, respon­
~t:xeis, todc~ eles interessados 
;,_ ~s ativida~e~ que vêm sen­
rlo desenvolvidas nesr'<' setor. 
Falou em nome dos p".iS o Sr. 
Ala:lton Lírio. dizendo da 
!"atisfa('ã~ geral, do cli':1.ª de 
cc-more<?nsão. responfab1hdade 
e ic~.?alismo que todos . oh.ser­
,·a.m. F eJtcitou aos p~tS pelo 
interesse lou,·ã-.•el com qu~ 
cad::-. um w•m acomp3rilian~o 
o aprove;tamento de -s.eus ~1-

lhos e cnaltece•1 a rclaçao 
pais-e se o 12., como fat~r 
fnndamental do !ncesso g-?ral. 
Foram ap1eci:-das as n:.ta: elo 
ú)tõmo -.·est bular simulado. 
.;errlo a todos cxplic1d0 , l-eta;­
lhadamente o resultado indivi­
dual apr?sentado pelo compu­
rdor + A direção da e:ct.:­
!a <"si:ã enG.,,.rec;:ando circular 
ac3 pais. com todos os ~~li­
recimentos quanto \5 ativida­
des de fim de <'no - exame-:;, 
re ... •Jtados e Í'C<óõlas de f<_>rm_a ­
tu1"'2 _ e ainda q:1ant~ a dis­
ponibilid ~de de \'-agas e re-9:­
bertura das aulas no próxi­

mo ano. A rcno-.·a ... ão das ma­
triculas para 78 ""P dná ~o 
m~ de cle2.~•mb10. em dtas Já 
..Jeterminados. • A .:,prc~en­
ta<:ão do e.speUculo teatral 
na turma da tarrlf". como en­
cerramento d- Semana da 
Crian('J, despertou Vi\·o inte­
re~se e muitos aplau!,:O,; por 
parte dos aJunoS p inUmeros 
pais. q:1(> lotaram as depen­
,]êr.t'ia.;;; <la qu;:H)r" tif" rsportM 
do IIE 

f AÇA A~ ! PltlMElHAS S:tRn:i' P0 l.o GRAU NO 

INSTITUTO SILVA PINTO 
E APRE~'DA MES'>IO 

ltiiE-cêo (:- co no ou)as 
PR<_F, CANDIDO DA SILVA PINTO 
METODO PRATICO E EFICIENTE ,.. ,r 

AUlaJ lntensiva
5 

no turr o d,a noite, para rnoeas e pa. 

1 
RUA BERN_ ARDINO DE MELO, 137~ -L To' .., __ - NOVA ,CUAC,, 

f.-· con, ... uidR n c.1~ tJt -::o pe~soaJ do nnt ,:0 F..stado rla G 11a­

nat-::na, pois. para t'<,n~, ?1lir •lc2n"1r n anunc arfa 'C'riuipar'3-
<:ã· ", o .. prolc~sorc~ dn (,J1mdro II tiv .nm TI<'Slc' ~o últim'>:3 
rinr..,: um únic-n n.'.tjc t" t!C" vencimc-nto <' na ha'-e rtc 30C"'c. 
h1-..;;o mtrriur. purt:mlo. ao .. umcnto do cu:;to rl vid, cm ar<-·­
nas um r,n('I 

A e'-!uipa?·Ação ,,,f r.,rr isto duplam<'ntc- um <·ng:n-lo, Nà~) 
fo; :,1tt..'t,ral, pois n~ di:1'i~os dos cario~as não foram c-stenrli<lo1 
aos Jl..in.inC'nsçs Nilo bc:u\.·1• melh.:..rrn dt' condJçÚE's stlariaH, 
híl'.!\'C' apc-ru.1.s um frPio nr:-s aumC-'nto~ a que [a.riam ju~ os pro­
ft>s-.: -n•s f!r• Qunclro li. ,\~sim, sem melhorar a.;; cc-ndiçô<'.. 'C"l• 

nômic:is rios proks-.;or'.'S lluminC'nses. a a('ão do GO\·crno E:sta­
du-~, fez pic,rar o p~ ~1-fip de vida dcs prOIC'.~sorcs do antigo Es­
t:-iôc tla G,ian:1hara 

Este f1to tic,me!'t;: r.s pala,·ras ('Ufóricas e al..-içare>ins 
coin qut· toi ~audada a. p:.etcnsa ('quiparação C' mai::; uma vez 
joga por tl''rr'l. 8$ e~pcron('as d~ labor;o~a clasf'e dos profo5s'.1-
rcs de- .r.c-lhon,•_,. <'ondiçõ!'S de trabalho e de vida 

_ GALERIA ________ _ 

VISCONDE' DE OURO PRETO 
HISTÓRIA 

Senador do Império Bra­
sii'-'.';ro, Af: nso Celso de A.s­
sis Figueiredo na~ceu em 
Ouro Preto, Minas Gerai~. 
em 1837. Diplomado cm 
Direito pela F~culdadc d·:­
São Paulo (1858). iniciou 
s•ia c.:-rreira como dcputad1 
i::r:>\'incial. elege n d o--s·• 
deputado geral em 186~ 
5cmprc re<:>leito, até s 1ia 

ascensão ao Senado cm .. 
187~. Foi Ministro da Ma­
rinha (1866 \ e da FJ.r.anda 
<1878). além d'2 Pre~iden~ 
te do Conselho do últ;m'J 
gabinete monárquic, ..... 
{7-6-1829). Suas idéias es­
tá e rcun;das nos jornai~ 
que dirigiu: em Ouro Pr,>­

to. "O Pro-:re:sista" ..... 
rI869-79l, "A Tr'buna Li­
beral" (1889-90) e "Liber­

dade·· (1 ;°:59-97) Com o 
ad"ento d.1 Repúi:ilica. as­
sumíu a chefia do monar­
quismo, fazend·· p:1blic::.-r 
alent~d~~ o~:,ra c'e crítica 8') 
novo reeime, "A Déca,~a 

Republicana". cm 8 volu­
mes í1899- 1901l. o pri­
me_;ro e o quinto (esro ape­
nas cm p~.rte) de sua au­
tcr·a. dedicados rcsp.,ctíva­
mente às finanças e à MJ­
rinha. A posieão de Our, 
Preto - fiel õ..s idéias (la 
maior.ia libera l que !:e 

op:;s~r::-: à fcderaç~o 
fendida por Joaq11;m 

de­
'la-

buco, Rui B~~rbosa e Ce~ã­
rio Ah•im ~ não ~e modi­

ficaria, mesm:: após aban­
doná-lo a esperança de 

\~r rest:?.uracta a monar­

quL.,. O nome Ouro Preto, 

adotado pelos seus descen­
dentes a part;r da segun­

da gera('rio, provém do tí· 

tuJo nobiliárquico que Ih~ 
r;(~Onterido a partir de 

1888. 

Afonso Celso de Assis 

Figueiredo morreu em ... 

1912. 

OS LIVROS MIIS VENDIDOS OI SEMBNI 

+ "Novos contistas", de 
Sérnio Martagão - CrS 75,00 
_ 228 págs. - Livr~ria Fran­
cisco Ah't!s Editora. 
+ "Malagueta, perus e bJ.­
canaço", de João Anton:o -
CrS 50,00 - 159 pógs. -
Editora Civllizai:-ão Brasileíra 
+ "Anedctas do Pasquim", 
vol 2 - CrS 30.00 - 127 
pá.is. - Editor t Codc-cri + "A companhia", de John 
Ebrlichman - Cr$ 120,00 •• 
305 pães. - Llvr2'ria Francis­
co Alves Editora. + "Os implacáveis", de Ha­
iold Rci>bins (2 vohi.} - ... 

Cr$ 98,00 - 237 págs. (o 1.o 
vol.) e 506 págs. (o 2.ol -
Editora Record. 
+ "Missão na Albân!a", de 
Petcr Driscoll - Cr$ 55,00 -
183 págs. - Editora Cultrix. 
+ "O prolet,", de Khalll Gi­
bran - Cr$ 45,00 - 88 pâgs. 
- Editora Acigi. 
+ "A nova arte de viver", 
de Norman Vincent Peale -
CrS G0.00 - 180 pãgs. - Edl· 
tora 8estscler. 
+ '"Alegria e Triunfo", de 
Lourenço Prado - CrS 30,00 
- 157 pégs - Editora Pen­
samento. 

A ,.,.la('M, ocír;111 é ;,,r,ieciOO peta Livmrvi Francisco Alve'f 
~c,.itfJm - At· Ainara,• Pei::octo, 241 - l-Oja 121 - Ce,itro 
Comná,,1 l'r11la,i - No•a l!JUO.ÇV. 
-----------------------

01SA S~NTO ANTON10 
PAPELARIA & LIVRARIA EM GERAL 

\'IA!.TER FEffiEJAA Vlll.l>CA 

avenida marechal flol'lano. 2018 

8hharlo, 22. (' domingn. 2._1-10-1S77 

F~PTRf'rTJALJSMO 

----------

o cr1m1noso 
e o crime (II) 

lARI DE ARAUJO 

.\ rr.<-d:eir'.:1. Jamc1: 1, N<>u na eliminaçt1 > rliis ('n(ermo . 
to,ta .3 s ia p1u,cu1 1t·;io (Slft ~m curar a3 doenças. Poi~ ·~ 
p;c ss-o 11C'VC ~cr o m ,;m1,, em S(' tr· tando rlo3 (!i:;türbios. q,.1,• 
il,r>t:~n .1) .. mor.-1 dos 111t1i•·íduos 

·· Jin,,('r.. o, [,t1.,1~ a pródromo~ d um::i r,~forma radi­
e.ai . ste :-< n.t•<.!o Jlt t<" <-bservam nos mcics mai:; a\'ançJdo!:. 
O Uli:co c.,rti;-,:o C:.1Jl ,. d1• produzir efcit ~ na rcgcnt!raÇãQ drs 
C'ttlr.aO::os r o q•if' s.e trrn'uz p('la natur.11 consequência dolor,~­
a ,.,. c-r•·ú ou mal C(•m"t1di,, COnst''J1H'.>ncia que rec:1; fatalmi:!r.­

tc ·Lhrc o culpc1dc E' nC"ccssârio (azC"r q•Je o df'Jinq1il:'ntc r-;:,­
'::;~:~t1<;a l'~~'ic' 1:1to, (' i'-1 sr ronsc-g11" P·1r m~io rl.1 instruçã? 

Toda punição ;,np,.l'•ta de (ora. como t("vide focial, ~ ccn-

~1r~~~~~:i<'~·;~·· c~:~~~~'~r,º~~~1~:~"=~ :iua irretcrqui\'el ("<-

. E" n:11it') fácil <_ncarc.crar ou ~Jetrocutar ou fuzil."r um cri­
Mi_r.cso. Educá-lo e 11' ;1.;~ difícil, mai:-. tral,:3lhoso. demar.ih 
csh :·<;o._ tcmJ)(\._ ~aho f' Ci:!ridade. Por iss:o, 0 Estaria manrh 
os _"nm_ir.o!-0 s a forca ou dE'sapar"cem _ co~ ~lcg C' as religiiks:, 
:1~~::~~.rcmf-t<.'n "~ J.r-:·ado1c~. qut- nao ,;,ao da _,.:;1H grd, p.,r:i 

~Ias, fr>- a~u<J,i é e ú,..,ico proce.,;so cCca1
1 

procuremos em­
Pr~g.i.-lo, e nao C"stf", ant;cientifico, imora l c, crurl. 

A ednc1:1ç:o •:cn(' ~ í! r,revin-;:-, J mal O homt·m educa,J,J 
c ... n..:1c~ n !-Pn.:-o da v.i~l~. 'bC com:cienciosami:-nte com critér ,, 
<'01i.t _d1s""crn;mPnto: 1..• .º°' ,·a)or soc]al. E' r, .. Ja educação qu' 
~ ... -~ l,ü'.:! <.(• vencr-1· os ,·,cios repui;nant~s 1haverá al:um QUE' l 

1:t!v :<•jn?,, qur ~,.. hã~ d•.! domar as pa~xõc tum•;\tuárias que 
oh;:Lt?Pm a intcJir:t'nc,n e a ra.1âo. E, de tal modo sancr-
:-t~-i: ~ 1H•Ci<>dack ' 

Retirem-si• os clcli1•r1uentes do convívio social. c"mo s::e 
faz t:om o pHtosn q11n Bmeaça a :al:1brirlad(' pública; m ..,,., 
M:-•• <. a ·::slt', P"~.,.('-.•c ~ll')W:·lC' 2. ~.;sistência que lhe é d~vida 
cd·:cac;:ão. 

E n50 se ~:.ipoaha. outros-.im, que só 01 crimino;;-J; 
devem s ·r ccluc-aào:,;. A n,ra de educação ê obra Coe salva(,· o, 
é t..Lra r1 l1gio~a <'m :-Loa alt• fin:,Jidade. é obra ciC'ntifica e 
~od.:.f e~ sua c--:ptc~sãn ,erdadeira . Edu,1ucm-se a todos, ca­
da um n~ sua c~(era, .;t(' que a educaçã~ re tran~forme. E:m 
caJa indivíduo. 'iuma nuto-educa~ão contínua. ~n1ntPrrupta. 

Na educaçãc dn t!~pir;to estâ o senso da \'id:11, e.,ta a :-o. 
lução de todo, os :.-.cus problemas. 

P.S. - Te1"'a lnEaào no ih'ro de PEdro Camargo. O 
MESTRE NA EDC'CA<.ºAO 

FAROL DAS TINTAS 
\' ende sempre por 

menos 
TUDO PARA PINTURAS 

Rua Quintino Bocaiuva, 53,55 - Tels. 767-8388 e 
767-8384 - Nova Iguaçu-RJ. 

º'" Nylson Nogueira 
ono.-..ToJ.OGO - CRO/RJ 2040 

+ RADIODONTIA 
+ CIRURGIA ORAL 
+ PRôTESE FIXA E MOVEL 

Trav. Alrnerin da Luca, de A>eredo, 11, Salas 901/902 
Nova 1gua<:u. - Tel. 767-7929 

\IORARIO : ,.as, 3.as, 5.::se6.as, das 14 às 19 h<>= 
Exciusiva.mente com hora marcada. 

HÉLIO CORREDEIRA E 
SEBASTIÃO CORREDEIRA 

(ADVOGADOS) 

Especializados cm causas trabalh istas d~ classe dos 
pro1·essores 

Rua ônh, 53 - loja - tel. 796-2761 - Mesq11itn 

DARCY G. CHUff 
ADVOCACIA 

Ai)MJNJSTRAÇAO DE BEKS 
COMPRA E VENDA DE IMóVEIS 

R11e Maria Adelaide de Carvalho, n 20/204 
Tel. 767-8702 - Nova Iguaçu 
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~ ,·: ~- ··,::.t ~ 
EDITAIS DE CASAMENTO 

CART OBIO Ut: MESQUTA 

Em meu cartôrio estão aU 
tados os editais de casamen· 
to de 

Joio Heho Batista. pedrei­
ro, <" ~faria da J•c-nha AraUjo 
}{11,c,iro. doméstica, br-tsilr'­
ros, ~lteiros. r~lrlrntes nt'sl<' 

di!-,trito, Rua Plo1a 26, ele n­
lho de, José Bati~ta Braga c 
!:. Jdna Braga da Silva, ela 
11lh,1 de Pedro Caldino Ribt-i­
r-o c Vicentina de Araújo Ri­
bdro 

Jorg!' de OliH•lru Campos 
ajudante de carrunhão. e Emi­
ra de Jesus )tendes. dom~­
tica, hrasil("iros. solH>-~. rr­
sidC'ntl'~ nc-"-ff' distrito. Rua 
:Amazonas 421. \' Rua Egir!io 
1749, respectiv 1 mcnte, ele li­
Jhn dC' D·.irval Gomes dC' 
('ümpos ,: EJa tlt'.' 0livc;r,, 
ola !ilha do Roh<>rto Costa 
MC'ndcs e Apolonm Sen~ra dr 
Jl'SUS 

P 1110 de Oh\'c-ira :,-relo, 
n,otori5=ta, e Lucia Heh:>na 
Coelho Pinh<'TO, b,lconista. 
brasileiro:--. -.ol!<"iros, reSirlC'n­
tC"S l'K':Ste distrito, Rua );ilza 
Gur;c.-1 323. '"" Rua Eg~õi~ . 
1511. apt. 101, n~pPCt.:'"amcn-
1('. rlc !ilho (k Luiz Com,·; 
<1r MC'lo e l7ab\'l de Oliveira 
Mtlo ela filh"" dc- Antonio 
Dantas Pinh<"iro e Maria Õr'." 

lr nd~ e elho Pinh<"irO 

it ~nO<'l G mcs dtt c;;::il\"a 
N'7:inheiro. ,. ;\1nria Zt>lia d,~ 
Far,&'-, doméstirn. hr.,,;;iJt'iros, 
sOltl'.'ro~. I'(?~identM neste dí.J:­
tr 10 P..·13 Mato G,os..-o 3U 

ele filho d<" C--sá.no G.)mt-s: d.1 
Silva (' Maria Francis<'\ dn 
Cc-nc-eição. t>IB fllha de Luiz 
.Simpl~cio d(' Farias e Fran­
cisca Freir<."1 dC> Farias. 

Cra.s,;;o JO$i- Ferreira d • 
Silva. industrlário. e h'Dn<"tt-
1.outtnço, dom~tica. brn.~i­
,•tros. !-Oltc-iros, ~idrnt<"S 
nrste distrito, rua Av, S.Ho 
Paulo 643. ole filho d,• José 
Rl'lmiro Frrrrira da Sil\"n f' 

Genil Fcrl\•ira da Sil\-a, <."I 
filha de h"o Lourenço <" Ma­
ria da Glória Lourenço 

Luís Ant :.·nio de .:resus. rl<·­
tricista. ... Miriam Pim·.•ntn 
Torres. domé,tic~. bractilc-irM, 
~c-ltriro,;;. resfrl('ntes neste dis­
lrito. Rua ;\hnoel Duartl" 577 
.:- Rua Man<>E"l D 11artt" ~73. 
e. 3. resp<'ctivam~nte, ck filho 
dt' Francisco da Sih·a d<' J<'­
!-U'- e Ali('(" Com'<!!. d<> Jrs11.s, 
ria r:tha de- Honór:o Franc-is­
c-o Torres e Nc-ka Pim<'nt'J 
Torrc-s 

.Jostié F<>rrrira do~ S-\ntos. 
motorist a .• h·anild8 Ah·<'!-. 
Batbo!-a, do~(·stica. bra•dlc-í­
ro~. solteiros. rc-Stdentei .,..,este 
cl;.;trito, Rua Jupit~r 1950, Pie 
filho de O\•ich .:o-.é dos ~an­
to. '"" Cvt'C'ma Ferreira ric 
~--ntos. ela li)tp de Luiz o\1-
,·c-s Barhosa r- lvanilda Ah·C'· 
Carhosa 

Quem soube, de algum 1t11 

pi..--di mP;1.to. :'lru-.e-0 

1\lesquita, 19 de- outubro ele 
1~,77 

O!lc!JI 

REGISTRO DE TITULO$ E DOCUMENTOS 
CARTORIO ftODOLPBO QUARl!'.SMA 8'I OP'lCIO 

Re«1rtroo Dtttnoe - Dcrltilras - Contrato, 
Pocnraçõea - P'.lrmu ete 

Rua GctUiio \ a.rr.a.i 32 - Fone · 767-5506 - N. Iguacu 

O Natal 

\'11,A IIE ~Art:JII 

Em nwu r1irt6do 1•'!1t~r., aft 
xaâ1 ~ !'i Pd1 li-; fh.• r. mt>n 
t, d 

h nlldo Alve,s d Santos e 
An ,taria Manado Pai; :J.o, 
bra.~ileiros. solteiros, e·\· mo­
torista, residC'ntc a H.na Ro­
berto nanrl<."ira 14. c•m Encí'­
nhciro J'\'-drdra, n<'Str distrit•., 
filho ck Man<>E"l Al\'<-s doi San­
tos <" dl' Jos<."fa Ahc.s dos 
Santos. <'la domt'st ica, res1-
dentt- a Ru.t Robl'rto Bandei­
ra 19. Engc-nheirf.! P<'dreira, 
neste di!.lrito, filha ele .\rltlio 
Albino :\-1nchado e rle Tl'n!'za 
Pai,ão "\tachado 

José Antonio de Andrade e 
Maria Aux;iiador.1 Comes. 
brasilC'lrc!I, solteiro~. «'lc ope­
rador dt• sondaeem, residente 
a Rua São SeOa:,1lão 111, 
nesta localidam". filho de J.n­
tonio Jo.~ê d(" Andrad" e d1 
Dolor<."s ~r Freitas Andr..1de, 
e la dtméstica. re!iiid\~ntc a 
R:Ji C'c-lina 32. nesta localida­
de filha d Levindo Lui7 G'>­
m;s t" <W t..audismar La•Jn 
Go~s 

Pedro .:'ovino d.. Sih·a t 
::vrauritn Francisca de Souza. 
brasileiros, solteiros. (')<." pac;.­
tilhc-iro, filho de José Jovino 
da Sil\"a e ~ Jo5efa SC'\'<."rinn 
da Conccitão, f'"la domestica, 
filh .. ". dr José F rancbco de 
Souza t' de Min('rvina R ita de 
Paula Souza. reSidentf'i a Rua 
Roberto Camleir:- 1-1 Engc­
nhe;m P<'drcira. nest .. distri­
to 

K'<'h.>r d.~ Co-.t<.i " Mar ia 
Seraphlm de C8r\"alho, bra,i­
kircs .... olt<'iros. C'lf' mot.>r;sta. 
~s!dl"ntc- .. Rua Uni fo~crrri­
ra 305 nMita local:d::id(", filhr 
de J, da Co~ta e rll' Cal-

t de- Al.,·es da c·o.-.la. la ~u­
xill:u tle 1ahorator o. rcsid(·O· 
te n nu I, n. 71 nf':Jta lfl. 
Cdlidacl,•, !ilha rk' Vi('(>nt:,e d(' 
Cor alho C' de :acyntha ~('r • 

phim 

Jost" Epammond&..i da 'iha 
C" ,.faria Antonia d" Souza, 
hr;1· :ll·h-os, s(.;11ciro~. i.:>IC' hot<'­
IC'irn, residente P. RtlJ L. Jotc-
11, rm Engenh('iro Pedreira_, 
nei.te- di5ttito, filho de Jose 
Alexandre da Silva P de Dar­
cilla K~nupp dR ~Uva, el1:1 
In~p('tora de qualidade, reSi­
dent<.• a Ru.! Laura 241. r-m 
Engrnhriro Pcd11:"ira. ncstc­
di.~tr1to. filha d<." Sehasti: 
Lopes de S:::uza e de Claude­
m:ra ~1arla de Souza 

,fosf! C2stro dr M<.•dr,iros 
EliLrlr Olívei.ra Santos, bra­
,il<'i~. solteiro...,, €'1c .:nxiliar 
d. s.r-rvlços gera.·s, rc.-sidente , 
Rua !saias 17, nesta localida­
de, filho de Pedro tgnacio d . 
~ted<"iros e de Arkte de C2"­
tro Medt'iros, ela doméstic1, 

r<'sidc-nl~ a R1Ja lSJías 17. 
T)('Sta localidade. filha d<' An­
ton 'o Cezario r':l- Oliveira <' 
ri<" ..::aniTa 0li\~ira Santos 

Adrmir Alves Ihra in e Ma­
ri~ daof, Graças Julio d<." An­
drade, brasileiro~. solteiros, 
ele auxiliar admini.strativ::, fi­
lho c!t> Jurandir Jbrain e de 
Carmellnda Ah·cs lbrain, ,. 
ela costureira. filha de Jo:sf' 
F r.:i nci:--co de Andrade e d<' 
Canrlid'." .:-ulia C-.~ Andrade, re­
~hh•ntE"'I: a Rua P n 173. nes­
ta localidade, 

Oui•rr ,ouher d<" algum im 
p1•rJlmrr:ito .1cu s('-o 

J"p('ri. 19 dr 011t11bro r:,, 
1977 

Oficial 

DO JARDIM OE INfíilNaA .li ~ 

b INSTITUTO BRASL 
O bom senso na escolha 

RUA ~ A!YES PEREIRA 61_ N. K3Ul'>CU '---~~~ 

é feito por nós 
A prirnf'ir a-<lama do 1\ lunicípio 

e.,tá promovendo uma <'ampan ha para 

o Natal da:- obra.; de Nova 

lguaçu. 

l'AT\L inter-

110:, no"' (• orfanato-. d<' no.-.-

-

S'\had , 22, e donangn lJ..-.,0,. r., 

A MAIS i~'õ;T~~HA OE 
HOSPITALARES E CIRO~ 

GRANDE VAIIIEDAOE DE Cl~TAS 

ABDOD~l~~~o~~~~~IDVTos 
AGORA PARA MELHOR AJ~~ 

NOSSOS CLIENTES. TEMO$ 
PEDICURE 

FAÇA·NOS UMA VISITA E COIIH!µ 
ouaos ARTIGOS 

, 'à, ENTAL CIRÚRGICA NOVA ESPERANÇA LTDA 111 
~ Av M arechal Floriano Peixoto, 2166 N Iguaçu. m nq 

CONSTRUA COM 

ARTHUR SILVA 
MATERIAL DE CONST RUÇÃO LTDA 

SUA COM PRA EXATA 

TUBOS .\POLO F IOS WA\"A:-:DAR 

Praçê. Manoel Du.ute. 31 - MesqU:ta 

CASA ADRIANINO 1 
Fogos de Artificio - C.:.~ - Pesca l n.--trumcnt s 

M w--ica ~ - l oter ia Espor tiva 

Rua Gdülio V- rga,. n. 8 - :,.: Igu::t(;u- RJ 
e E m lrente ;f.0 R~.tn\ ário do Cíne, Iguaçu) 

1cl 767- 8655 

PAULO SERGIO DE 
REZENDE 

At'VOGADO 

Adm1m-, traçAo - Cnnt!omínlo e \'í'nda d..• Imó\"ei.J 
A v Gov. A marnJ r>cJxoto, 427 s/ loja _ 328/:l.30 

T e! 767- l ~IG - Galeria da Veplan 

farmácia NOTIVfl 
AC:OR,\ soe NOVA DIRFÇ\O 

A PREÇOS ~!úDJCOS 
FllNCION.\ND0 

DIA E N O IT E 

----- ------- -
------------------

NEUROLOGIA 
08. ORIJlNOO T MAL\ 

L • • • • • , e.•.retra, aas 11 a., 20 h''"" 
Sáh.Hfo dn 16 11 20 hora-. _ tcl ifi7-2t~ 

PNEUMOLOG1A (Ooencas do P111111I 

3a e 5.a ~!~á~-~ R~:r(.~~lo 1el ?t,7-~ 

PSIQUIATR1A 
o~. Jv,,-,, PAVAN TOGJ 

C'on.sulta.s ~,! no!·~ r!rre.
1
1:a ~1~

8 
~:~" "M7-~ 

diariam~nte-

DERMATOLOGIA ALERGIA 
DR Sl:RG?O S CARVAUIO 

TFSTES E VACINAS 

b •- 1 a a ·:u tir du Jt. honu - trl 7bi·.?(l'.35 

ICncJ .: At' AmaraJ Pfr-1..z:oto 354 cEntrada pi!& tn' 
Quart.-srna, 30), .. ala ~no - titl 767 201: 

------------

/ 

C' t;_JJ 
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/ Notícias 77 
senhorita Nova Iguaçu 
é Cláudia Chambarelli 

"umH J,.•s1.1 c1ut> ::i1r.,iu J.!~andc nú".1e-ro de fig11ras d~ nos­
,··r..iatk. rral1:r~,,~a na nou~ de Qu1ntn-h.>irD, na Churras­

.;J ;tfinuano, a JOH':rt C:!áudia ~on~cn Chambarelli $agrou­
'~n'-'#rB do concur~r. Sf'nhoi:_1t.1 Nova Jc:uaçu-19f?", rc­
tt .. rnta:ido Cl 1n~t1tuto rle Educ~çao Santo ~\ntonio. Claudinha 
Jl"·.a u,mJng,1 e~ (snta,i;~Jo .. disputando o titulo de "Sc>nho­
~tl> z:s.ado do R_1~ de J:iric,ro. . . 
ri O Júri. prc~1d1d_o r~! ~ ~r1me1ra. D~ma do Municipio, Sra. 
. 1 . ti Elia: P1n':1e1ro. c~t('\e co~.st1tu1do p('Jo colunista João ;1 ,:t5,,~. <'mprc~~r~o i\!a!1c,.lo. 1\Jartme1., .Prn~1-,oras Regina . .-\1-

,~~'" í' nra Luc-ia l<•!:\NC?, D~a:. Ulia l\hria Cardoso, Sra, 
~~~zinha Brai::n. sr.t.1 Ine~ Simoc~ Barata fSenhorit,.. Nova 
!~,l)--l!'lí31 e D<:n1s(' fernandcs (Sc-nborita .Nov,'.l. lguaçu-

12" ~l,''- cio i~ícic cio th?!-[ile, Vicente ~ln•s e Miro aprf'~n­
vrWl .,1,,.,p:, num<'ro~ rbPstant<> aplaud1dos1 da rnú~ica. popu-

t. 
1
~:;~

1
r!~ rot'"fr," <lr rrrim~nlas o r.:'dialista Nicano1 Gon-

trrcira. qur r.n "l·Crfumdad(' t·nall<'ce11 a importância 
: 1~~\,1. sobrctur1(\ ~(!· .. _r:1 QU<' n?\'C-rte ::m, favor da C""mp-nh:1 

,·at , do5 Pt1hrt'.'~, h.crarta pela Pr1m<'1ra Dam1 ile No,·-­
~,. u SP ,·:=ild,fC' Elia~ Pinht'iro. 
~-, o 'sr' Mnnollo ,ta1 t1~t·z, um do-;. dirigente, d..". :\linu--no, 
r' i'1, 3 Campanha um chl"):ll(' de 12 mil cruzeiro:;. 

,.~ C.f'"D~D,\T \S 

. .1.lela Ó<' Cláuàin - que é filha do cac:al Sílvia e Heriber­
(b.1mbarelli - C'(lllCnreram ~o título de Scnhorit~ No\'.'.l 

~ .. - 1 õS ml'nina:-;;-moca.: ;\faria Caroline Provençan:> do Ou­
t.~ 1~8 . colorad~l. ChriStiane Ferreira Pr;sco (3.o lugar), 
~'b )!riff'!rc; ).to1<';ra, ,7akeline l\tazza, Lucy Martins, "N°<'ri­
,r,: r:i:!rn::i dt> Oli"eira ,~maro .. ~ngf'la Chich.;erch:o (tJma '3"s 
c·J a~!audida'- ~lo púb:ií'C\ _e Shirley Theroza SornaviJ1a 

r,·. l'nf m. uma festi. bonita, a que compareceram. entre 
m.'tro,, ~ Pl'\?feito Roy êc- Queiroz e C:::,ra .• o Ten.-Cel. Hcn­
r. : sto~a Cavalcant<:- <: esposa, empresário Carlos Marques 
f_ ~SrJ .. ,·icc-Frcfc1t:, Rubem Peixoto e Sra .. Drs. Fãbio 
F.:~~itt~ Elmo Braga e Sra., l\Iauro Miguel e Sra.. Nagi 
A..'1.a"'"Y e Sra .. Seba~tiãr Rabelo Guimarães e Sra .. D. Ce­
e • At,e- Bol'f.es, Sr. Frimo Novello, Prof. Sêrgio More ir J, 
L~ CaJos de Fn itas e Sra :Maria Manoehna Simões Barata. 

.ffAST AMENTO EM MASSA DE 

PROFESSORES NO CURSO EME 
O a. ..... ·13m<'11tc, em f'.1assa - altanrente prejudicial p.1ra 

cs ,ulll'II>.;. já :nscritos no Cesgranrio -, parece moda que pe­
V,. entre profnsc-re::. cio Curso EME. que, n:> intuito de re­
f:·Utla ia diretãc do <'St!ibelecimento, não \"êem os danos que 
t.u aliti..dc pode causar r, centenas de candidates a uma vaga 
111 Fac-ulrladr. Já MC" an'J pa-;sado, uma equipe completa se 
~..t:ou do EME. e.brigando a direção a recorrer ~ professores 
ti Iuo. a nm de p:.,r a matéria em dia, forçando uma cor­
n*, rnaicr para ch<'gar i'IO final do programa antes do início 
:Jp?C\gs_ 

~;o acreditamos q..ie a fundação de um novo curso ,·enha 
lvii.-~n..r o p1cb~~ma, mesmo porque, semente uma pequena 
~ ,(' do3 alunos ~companha os professores descontentes e que 
n:1-0 poó1.râ,. a1 car com a~ despesas de um novo estabelecimen­
t· !lleS.rlo que se d!s:ponham a ensinar quase de graça ".~té 
; · as co:.sa~ tnc!horem". E' preciso que predomine o bom­;~! ~uc prc:~s.:nres ,~ diretores se entendam, pois a "brig~" 
.1. ~-ibular Ja ~ gran<le dem,üs para o estudante, que nao 
- · ser Prejudicado rcr qualquer outra espécie de briga. 

· ' , .. , .... , """',, ~ e s a A e w 

FIJ\l DE ~EM,\NA 1',;.AS 
CHl"RRASC'.\RL\S 

•• FAZ~Nn;\ N1 e Jábado: 
$:hows com -r:1, mar Santr j 

e Carlos AllK'rt; r~I dos bo­
k-ros. 

l\UXU,\NO - Hoj<-: "show" 
c?m o .-~nc,, d.\ caso, a p· r­
t 1r da,;; 22 hora: Amanhã. no 
mr.·o-di;i, pn·s('nc;a rio C :njun­
to Casa do Porto 

ILGO - ''~\ GC'ntc Vai 1.R­
vando", ~ho1L' com p n u 1 o 
Fmscjn<"ttl, amJ.nhã. As 
obras de rcmç-d{')at5o da· e-asa 
continuam a todo '\'BJX)r e Jo­
sP ..\méric-o Cota, diretor da 
lJgo. promet<> gr.2ndei;;. ,1tra­
('ÕC'" 

7.E' DO PIPO - Hoj(', 
show,;;" <'<' C'nub_1• P<'ixoto f' 

fint:"~~r~.!\\~~; com o con-
Dt:slOSSA URt's· - O shótc 

''Cocktail Mn~icaJ Numhl"r 
On~" ccnt:nua a2radan,Jo O 
Ple~co. com .. \lmir SJ1nt­
CJ:-u-. Embahadorcs do Rit­
mo, além da.:. hailarinas ('·,ó­
ticas. O coma.ndo é dC' Al­
lwrto Augusto etc Ofü·cira 
F'lho. 

SC"H!AVTNT <ou11ômt-tros 19 
<' 21 \ Hoje t' c1manhõ 
"sh~w" com FernJndo FrPi~ 
ta-:, Jor~e V e A Corte. BtK>­
to e :\fomento Cinco e -:-:ranr:~ 
elenco. 

FEIRA DA PRIMA VERA 
EM DEZEMBRO 

Serll nos dLts 2, 3 e 4 de 
dezembro, ?. F\"-ira da Prima­
vera de No\'a !zuaçu, pro­
mcvida pela Diocesf' e com a 
participa(':o de entidades co­
munitári.as <lo Município. Na 
próx=ma tt'r:;:a-íeira ha\'Crá 
reunião na Cripta da Cate­
dral. com vi~tas à pro'tJ'ama­
('ão dos 1rab.,lhos referentes à 
Feira 

SOLAR DOS LAP.ANJAIS 

Até o fin:"l d~ mê-s será 
inaugurado o ''stand" de um do,: 
mais bem planejados empreen­
dimentos 'mo':-itiários de Nova 
r~uaçu, Trata-se do Sobr d:-:; 
Laranj?is. que t<'m à frente 
o dinâmico L11ís Carlos EI 
Huaick de Mc-c!eiros. Aguar­
r.c-m! 

OS 15 ANO~ DE VALDIR 

Estarã festejando 15 ano.; 
.. manhã o jo\'e,m Valdir da 
S;h·a Barbosa, filho do no.!-so 
cole.""a dc> imorem·? .'~ão Bar­
bo~a e c:la Sra. Th'.?reiinha 
da Silva Barbosa. 

V ... ldir cursa a 8a. série do 
1.o grau n'."'t Escola dP Aoli­
cação da Faculdade de Nova 
Tguacu. onde de!.fruta de 
gr;indc-; amlzad('<:. iunto ao.!­
profc~sores e cclegJs_ 

HUMPHREY 

GVABIRABA 

SORVETE. DESFILE 

A C'nmpanha Bcn,.. iC<"nte> 
dr... úhra !=:L clais nromovi: 1 

um "Son. "'te Df';:f•l, ' no últi­
mo dm l l. no Nova Igu.i ·u 
CountT1' Cluh. com a p."lrtic.:­
pa<,·:10 dt" It Moda;: e- c~a­
C",0Ja SNvic;o ~ ah;adlnho. n 
c-argn da Alibr .s 

IESA EM EXPOSIÇÃO 

Alunos d(' 2 o <' 3.o ~no~ 
dr S\:'CJ'f."'fRTi.1do rlo lnstituto 
rl~ Ed11cacão Santo .:,ntônio 
est[10 or:;-ani?ando C:\P0Sitão d(• 
Escritório l\.Tod!'lo, que !-Crá. 
abrrta ao público ncs dlas 4. 
5 e, 6 de no,'t'ml>ro . ..\ orien­
t3C'ÜO é t1o Profcsc:or Abelar­
do. 

NOVA IGUAÇU ~EM 
ROBERTO CARLOS 

Foi suspen5:a 2. apres<'ntacão 
do cantor RobcTto Carlos. 
quC' d~,·eria mo\'imt'ntar o 
"show" do Esporte Clubr 
Igua('u. na proi:n1ma(·:o rl':' 
ani\'Cr~árin d..: maii:. trad!cio­
né'J a:-r~mla .. ão sé,cio-csporti­
'"ª de Município. 

O A VTVERSARlO DE 
LUIZ DE AZEREDO 

Nr, último dia 17 (,;;ezunda­
feira l, quem ani\"ef'5'arlou foi 
o no~-:o Diretor Lu;z Martins 
de ;,zeredo . ::-..1a Prr-feitura. 
<'ndc o Sr. I. uiz exerce o 
czrgo de ~ficial de gabinet(' 
do ~c-~rC'tfi.rlo :\1•.micipal de 
GO\·erno. seus colega.., de re­
partitão lhe prestaram s;gni• 
ficati\'a homen"'!em p e I o 
tram:cur:;o do se:i ;iniw•rsári~ 
n~talk:o. Da homenagem 
t>Jrticiparam o !=;r. Luiz Car­
io-; Duarte Batist-- <Sccretá­
r;o de GovC'rno\, o !=:r J:.-c;:;é 
Maria dP S011za , Chefe r\(' 
GabinC"tc}. a Sra L~•dia 

Gonc:al\'es C Chefe do Expc-li­
ente), o ~r. Luiz Dias i\to­

raes Uunciontiri:, da Coorde­

nadoria de Comunicação So­

c;al\ e o Prefeito João Ruy 

de Queiroz Pinheirr:!', ']Ue du-

rante a homenagem exaltou, 

em rápidas palavras, os 
ritos do aniversariant<'. 
mesml form.:'. o SI'. 

Carlos Duarte BatL,ta 

mê­
Da 

Luiz 

tam-

bém homenager,u pessoalmen­

te o nosso companheiro Lu;z 
de A1.eredc, oferecendo.lhe •.im 

presente durante o a.t, festivo. 
Houve até quem se lembras­
se de providenciar um bolo 

para ser servido na ocasião, 

quando então tcdos entoaram 
o "parabéns pra você". Fi· 

nalmente, o anivers.ariante, 
visivelmente comovido com a 
hcmcnaeem-surpresa, agrade­

ceu aos seus /colegas de r~­
particão a sincera homenagem 
que lhe estava sendo presta­
da, chegando mesmo a clas­

sificã-la de 1'emocionante" 

PEDRA BRITADA E PÓ 

HÁ PRECISAMENTE MEIO SECULO ... 
Hegístrava em suas coluna" o CL 

Fa C'CUTlC'nt,, J~ f'St marl so ,\na e~. tQrina l\kl" 
e p1 .1 du ( mr101 , :o da 6n, Div, i;t) a < nl nl, Sr . A.n~ 
tonio Dn.1 r1 \lC'lr• 

. Ao eobrar ccrt=-i imp.ortl1flC'i.J. a C'le ll<'vida, o Cuncõo­
nur · l:i.. C'C'ntra\ ..sr ,.;O.~é Raimundo . .-e 1~ nt,• ,,m Qu, i­
m;1do~, e h_;rC'd 1<-? lend-::- à faca grn\f'mC'nte- P' i.-, in­
cl víduo F, anquilin·~ da Silva, preso c·m !IJ.granle ~ mn­
rlu.:id<) à Dtli g;tcm dr No\"a lguaçu .\ vitima ~ 1,-v.1,h 
a intr-rna -S(' no Hospital Jt- Prontn Soc-:rro dn Tlio ,te 
:.1nr-irc 
•1•: 

A~e;...-nt:i-sr r._._ i·nin Prnconio da CruT. untigo C:.cn­
c'o· éno da CC'nl1al re:iidC'nt nc-stA cidark 

Vi~ito'.\ Ncv :;g1,acu e enfrenta o Alvine~ro cm ,hia, 
fl-lrt rla!'. aminPrns r E.e. l.o ~ Main, do Rio de Ja­
n<'irc Vcnc .. , Q<; lncois no lo e 2.o tlmea, rt'Sf)('Ct.va­
mcnt,:,, por G a !) <" 9 a O. 

Na Ca:,.n de- Saücl~ do Dr. Franci.·co Gnimru:ãe,;i, n? 
Rl"I, nonde foi ~ ullmef{'r-!-e a um,1 OJ)('rac;éo, faJ.-,ce o Sr. 
Pc lro eh Cnta 1-~r.drigu<'s. confNc-nte <la C't-ntral com 
ex rcício na (·Starla ·, de Que;mados. S<-11 l'.'nt<'rro verlfi­
ca~sc nesl,1. cidark, ond(> residia. O Iguaçu prest'I Sf'n­
tidfl hc.mc::-11agl'm à r1C'mória do extinto. quC' r,ert~ncta ,0 
'!;C'ü quadro rnrial, ro,ando de num('rosas amizad-- • 

O Prc-fc;tl) M11nicipal (':xonera rl:, cargo di? E~c-ritu-
ráo. io o S1 F11.11Jo l , J. H('ller, nomC'ando para sub.,ti-
tui-lo e Sr. Fítio, êe Castilho Lobo 

Em ~kna safra de laranjas, a firma .Alh1:-rt,, C"COZT.l 
& lrni.ão inaugura gnnd _, barraci'io qu"' construiu nos 
fur,1Jos. do Cine \'n<lc, onde pas~am a trabalhar m:lis de 
20G pcs.soas. (cantn• 1.:-paze~. mexas e m~ninos. n~ emba­
lac1·m d'á:-ía Jr 1 .. SOO cai..'<as de laranja~ c!~stinada; à 
exp.nt-1cão ll"ra as r,racas de Bucn=.:c, .\ires, Hamburgo e 
Londri?;, C'it.l~ dua~ últimas constituindo novos merca­
do.:. consumidf11t-s doo;; pvmos J~ oiro. 

LEONOR DE 
No último dia 17 do cor­

rentr- mê~, \"t~·io :" falC'C€r na 
capital paulista. a ver.('ranl'ia 
Sr .l. Leonor d~ Azevc-do Bar­
bcsa, viúva do Sr. João do.:; 
Santos Barho~a. fi:=-;ura de 
tradicional família iguaçuana 
D. Leonor encontrav_~-!l'e em 
São Paulo hâ cerca e~ cit,, 
meses, p~ra onde f :.-ra cem o 
objetivo c!c se- ~:11Jmctcr 
tratamento de saúd~. O sc-u 
sepultamento ocorreu no dia 
seguinte (lô), no cemitério 
local, ante a p r e ~ e n ç a 
de grande núnmro de ,_ml-

A. BARBOSA 
gos da f.,.miJia paren-
te~ D Ler, n or dc-bn 
cinco filho, m:c> iores, todo-s 
casados - João, Roberto, Ed­
mêa. ThC'rez~ e Sérgío 
oito netos e um bi~n-eto. 

A mis ~a de ~étimo dia serã 
cclchrad.::. à;. 19 horas do pró­
<mo ,·h. 25 t-:-r'-a- tfeir.:il, na 
c-~.tcdral ck S.:ir:to Antonio de 
:;-acotin;::-.. E t°<.>sdc j:'i. a fa­
milia Azen·<lo 8.?rbJsa agra­
dece a todos aqueles que 
comparo:ocerem a es:;:e ato de 

fé cristã 

VENDEM-SE LOJAS NO CENTRO 
Esquina para as ruas Bernardino Meto, 2505, 2511 e 

2317, e Comend.1dor Soares, 25 e 43, medindo 15 x 50 
(7~0 M2). TratR.r na n:?dacão deste jornaJ. 

DE PEDRA 

Telefon<> t·ABX - 767-4117 
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IIDEMAR MOSCOSO 

GAROTOS DO IBC BRILHAM NO 
BASQUETEBOL CARIOCA 

Afl C'ftn1 10 :ic. T C d<" :"\te,qu.t:1. Q\K' acabou. in 
cJusiv~. rom .:u11 o•Jadra de- ten:.s fm~dlda &C'<'rta.C: df' 
cx-p~!-idc-nt(' f'ôJCJl,I? a tal quadra OC'UPA\'B um, ó.r<'.1 
~ 1,1 ncnil·1rm utiJicade'. o I:;ua.cu Ba"qu~·tP ~lubc- m,rn­
te,t:• a tr •di<:i'i? do 110ml'. tnlvrz pela tlf'Chtl('no exc-m~li'lr 
dCl dr>sporti~ta t.,.r,fm:das di. ~11\·a Barro3, o popular Lito 
M.;s Sl'Jn ti;t" 011 n5' o moth-o. o cc-rro ~- qur '! ba~u~~ 
h't"'l ror,tiflua :..<'i:lúO o t~portí' bu:c do ,·rrdt>Jantc 
RJ,. «\rinn de Oli\<'!ra O tr1tbalho dl" fun--'o. estrita~ 
mete, ~~·aàori~ta. que n·m !-('ndo d<'~('n\'olv1d·.: n? 'f;rto1 
rlc ba~q1.1t>h•hrl ,io lgua(,,'11 B.C., é dlg~o dos_ maio; ª\l<?~ 
<"IOL'.ÍC!:-. !-Ohtt-tmlo fc kv.1mos ~m consldc~ncao _as d~-

' la.d·~ nnturnis I to<los aqueles QU<' s<:' dedicam i o 
~-t • rt~ amodor 11,,c:te Pais. Mas temos: qur rN:O"!'eccr q~t.' 

~:s;p..ito 11C" h ":i," t.'S.'-&S d1fkuld~dt'1; .\ qut• aludimos ac1-
a • ~ h;l..iAn1 R!l'-")U<"te Cluhe ,·em c-olh1•ndo os . 1.ruto:1 
'; ~ trabnlho importantc- realizado. P_l'los SC'Us d..r1i::<'n_­
t~s. 0 qt·t• prO\a n. performnncP adm1~avcl dC: s~1~ <'Q1H­
.cJ mirin,. ,·spl't ial!m.>nt(' .-, q_u_adro infanto-Ju\:e~1I. _Q~l<" 

~>ccc-ntt-mr:-n1r ron~guiu c1a~s111car-se para a f-\:-c hn. 1 
do Car."!p<"criato c-Yjoca ri~· Basquetli"bol q:1c a FBERJ 
f':-tã r,ror:,n,·tndo r-a capital d~ Estado. _ ._ 

Os g-arotos •1"?11aç•Jan~s <'_stao surprrrnden_5!o os d1n 
g<",,t('S e '1 iocas 1~ic equilibrio de su_M atu~coes naq_u<'lC' 
certame. 1a1o r~~=~trado pelo:; pro5;>rlos. come~tarista'­
<'Sp'}rt~,·o~ c1.-,. Ri,1 õe Jan('iro, os qu~1s n•m assmal.·~:lo 
cow freqiwnc1a n ~;.;.brda <\• produçao d I rc-prcscnt~,, 10 

loca.L _· l, ·d(•nl'i..'l dt::" boa fhura que os com~dado., do 
tl"-cn·C? Lá'> ,·i·!'ll f<'7endo no ("ampeonato Canoci _de­
monstra. mai~ uma vrz. ITJ)Ctimos. o trabalho dedica­
do de todá a clirf'i:r,ria do !Jtu 1çu Basqul"ll"' Clube, sob o 
couand•1 eh clcsr·"':':"t:sta Odilardo Alves 

lB<' X G.Ul,\ FILHO 

A t'qlllJl(' dr h:i--QUC'trhol do lgU?('U B e.' q'JC par­
ticipa d,' Cdmr .... ~né'.to Ca~'OCl_ de Bas~ul'te~l ln(:~: 
Ju,(•nil. 1iro...,,_o,m,: pela F.1,ER.:, cumprirá _hoJe u~ .. 
pn,mi~H· =nu1tn !-e:--io contra a _repre:-,c-nt~('ao da Ur:mt-~­
~itl:--·dC" G~mn F·lho. O joi;::o ~~r) rraliz..'"do no g1_n~s~,. 
<laquel:\ l"niv"i·~Vifld<'. rm Piedade, ~ trm_ se'~ . 1mc10 
mo.rca-1o par:1 "l" 1~'"30min, C:ob ~·. or1('ntac:ao tecmca d't" 
Lão, l''-tardo dciendcndo o pr_estízio d~ h'""squct~bcil 'l:!·.1_:1-
("Lan;, o~ sc~uir,u ... a...:,es mTms: R~gerio, M~~uno. Jo 10 
},·.?>rnandc~. G.1lcr.1, jor--.valdo, Joa=, Eh'Utcrio, '-1arc 1 

.AnlOr.io. ,\}ois.o. Jr,~é Luz <'" José /'gostinho . No banco. 
y,a, a qu31'1UC'r ,·vl·ntualidath.·. estarão 01 at lntas Q·aco, 
g~i·cJo ~ J'<.·l:,.dan. 

TP.0\"A Nll ESPOP.TE 

C(lnfo1mr \'cm ccont'ndn anualm<·nt"', 1 Ac; .. ocia('ão 
do:i Cronistas E~po1tivos dC' N::,·a Iguac:u CACENll ,·u1 
re1;.!izar ~.-.14- ,:n.r, o M"U V Concurso dl· Trovas Es_~orte 
O trma l"('l"ü "Na tacão"' ~~colh!do n 1 última reunia 1 da 
c-ntiã.adc.- r,u:1nd'I lic.ou t'stabc.·kcido qu~ o encerramento 
p.J.t'"l a nHT14""1o io:-. trabalhQS st>rá no dia 30 de nov.-.m­
t1n. ~ .XK o QL<' .. ~ra C'ÍC""tuada a apurac::H.o. Os trabalhos 
ck-\,·cm !icr tlh':adC'.5 para o sc·cuinte- enr1rr<'~: Rua Atrá­
n1,, Pel;v,to, y:) 1 Jn· t ituto <lr Educ2<;ão Atrànio Peixoto). 
.?i,l:lis umíi ,, , ... ·gundo H•iculamos na t·clic_-ri.o passa.d~ .• o 
L ,r,'s '"lub ,ai l..il-.borar com a promocão da ACEN1. 
otcn-c ncfo > trofr.: o· 2:utor da tT'0\11 colocada <·m pri­
meuo lu., • r 

AI.l\'l· l{• \RIC., DA AAERJ 

.A di.,:toda an Associação de- Arbitros do Estado do 
R .• de Ja..14.:1ro 1..\1\ER .. r. p:1a comemorar o :;;eu p1 • 
m- -1" a~1, r :ir.o <·' ,undaç5o, qu{'> tr,n.scorrvrá no dia. 
6 ,, f!'""'err11ro po. imo, organizou uma nt.:-ita program&· 
c;ãr,. OU{ 1 t m t ará n1 dia 4 com. t.•ntn."ga dl' d1plom 
d,• Hc~nra ao !1h:ol--:-, às Ht homs, e coq1JC'h-l, às 20h30m, 
na E ... cola ~f1ini<'ipal Roht•1·to S~lveir..i,. ('m _Ed~·on ~as,~o3 
O <'llr-.-r.-nmí'r,to d.11-<.•·-á no dia 5. com JOf:O ~e tul!.:hiJI 
entre J Ji. \EJV' .. ti ~ind1c-ato dos P11>f<.-ssores e angu a 
t 3:.ana na fo;~la 1'-hntc1pal MonteIDJ Lobato. ºA noil'""" 
a .. 1, ·~ .. qs, m1 1 em A~ão de GraçDI na ~tatru dt· 
~')to J\.rl(J"'llC, 

A f" ._ de ·s~, 1 do C'lmpeorato lguac; Jano de 1-" Jt -
bol d3 S1 gur a 1:1:, CHtl" l'-'"râ bPQutncia ama..1h.ii. e m o 
rcahr • da iua1 b .-odada A til.hei marca o segu•,­
te:.. jogM 11 nt r ..!.!1:1. x Social J·mior • 1.o e 2. quad1oal 
e Canarinhr,s x E( r:rruulci,·inhr:, 12 o qu,cho) no cam­
po r1a A 1\ I· llhos de lcua('u 

--------~----------------
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Campeonato da lª Divisão 

Mesquita x Filhos de Iguaçu é a 
sensação do returno amanhã 

TN6 prossegulmC'nto ama• 
nhã o Cnmpeonato [f!Ltaçu 1no 
de Futt'hol da Pr~mrira Di­
visão, com a realização da 
sétima rodada do t'f'turno. 

tio. no entanto, o fa\'oritism'l 
do XV du NovC'mhro é m:ilt j 
ft'lat:vo, sobretudo 2-(>U t1mf' 
Joear completo 

Dos jogos pror:nmado. mere- VOL.A!\'TES X !\tORRO 
cc dC"staque espr-cial o que AGUDO 
terá luitar no Estâdio Walde-
mar Silva, que reunirá as Volantes " Morro Agud,; 
equipes do Mesquita F C. e não foram b<'m domingo p.,s­
da A A Filh~,:; de Iguaçu. !-ado. nos jogos que disputa­
Tanto o F'.lhOs d<' Iguaçu mm pela sexta rodada do 
qu 1nto o Mesquita vC'nceram. Campc-cnato. Amanhã. no Es­
na última rodada, o.s M.'Us res- tádio Augusto Simões. as 
pectivos adversários. O pri- duas '-'QUi~ ~" drfront~irão 
mriro vcncC'u o União por 2 cm partida q:1(' rlt",·crá s('r 
a O e o ~egundo \"t.'nC('a o da!-- mais renhidas, pois tanto 
l\torro Agudo Por 1 a O. o Volantes como o :\forro 

ALlAOOS X XV DE 
NOVEMBRO 

o A e. Aliados. qu< fol­
gou nn última rodada . reo:-­
berá 1manhã em seu campo a 
tepf'('!-C'ntaçâo da A.A . XV de 
Novembro. Em laCC' da cam­
panha n<';;ativa etc alvirubro <lo 
bairro S ~nta Eugênia no c~r­
tam<' (•m curSo. o alviazul 
carmari<-nse- apres('nfa-se co­
mo franro fa,·orito par .1 este 
encontro. Para o técnicr:, Ta-

jca1ta-Gatas 1 

--- ---
O Sr. Fidéli.-. LJ"?(JnardJ 

);'a~c·mf'nto. pres1dC'nte da 
folia de re!s "EstH·la do Ori­
ente", do b:irro Santa Eugê· 
nia, <·st '1 muito contc•ntc com 
a m:·nll't>sta('ão dr, carinho e 
apn-ço r<'C'C'bida pelo tt''J gru­
pr loklôrioo nas Íl'St ;_,•idades 
de sc-t('-m':"ro último. ocorridas 
no Rio de Janeiro • 1..at.?· 
ri/i pc-rdt~u a invC'nci1>1l;dade, 
domingo pJS:;ado, para o .··~n­
chi<'l:-o, No camp'\ dt•ste foi 
d(>rrotado I)f'la conta~m de 
2 a l + O BA:-:ERJ joi,~ 
hoj{' à tarde um,1 partida de 
futt·bol de :;alão nn f\U&dr· 
da CEDA E. cont r::l a repre­
!=CnttH:f10 do Banco ltaú N/) 
mrsmo locAl jogam a,; ,·qui-

Agudo necessitam ele uma re.:-­
b'litação. 

U:-IJÃO X HELlôPOLIS 

Completando a ,("t ima roda­
da do Campeonatn lgu?cuano 
de Futebol. Heliópol:s e Lnião 

Qt:r• também não t h·eram 
hon~ resultado,;; no último do­
min~. jo~_1r.ão nmanhã no 
Est :\dio Gualtrr Augu-=t ~ Tci­
...,;<'fra . HeJiôpoJis e União en­
contram-se na m<'sm" sit:1a­
("1í.o dr Volantes " Morro A"!u-

pes do A~ de Ot ro e> do~ !n­
tocâ,t.•;s. cfe São Cnstóvão • 
Os atletas RudCí')" e Deide r .. _ 
cc.•her.'rtl da rlirl'ção da e-qui­
pr do DANERJ mf'dalhas l\'­

l<·r<'nl<' ?o primt"'iro ~emestrc, 
por tt-rem sido o primeiro e.· 
srgundo artilhe;ros, respecti­
v11mcnte. daqm.•k- J')('riodc. -t 
Fro,~";;:'-:1 :t"' ba,;,tantl' movimcn­
fado o Torneio Jntc-rclub~s ~t' 

fkllord Roxo O .\mcricano, 
camp<'iio d, primí'iro turno, 
a-·sum;u ~ liderom,· · rlo rer · , -
mr • Proft'S.'-or CJâudio rl<'" 
Fr-.•tas., ap:!rcça t!' ve-nha no5 
diz('r como vai o Oriental • 
J' SC'let/io <'le :'\m·a Iguaçu 
vai fazer .?: ptl'liminar de um 
cios j,:::zos do Campeonato 
Xac-ional, no :.\t~rnronã Foi 
o que d<'"C:id;ram os pr~lden­
,,.,. ~tãrio :)farque- fLDXI 
O ti,,. i o Pint·i G•:imarãc--. 
,F('F'1 + O C";1m0f'onato <t• 
Sito J')ão de l\foriti VJi co­
m,-~~ar amanhã + Antonio 

do, e por i.'-SO deverão lutar 
multo par:\ c~nseguirem um 
tom resultado ;"~o ruro. na 
certa. 

RESULTADOS DA 
SEXTA RODADA 

Os jogo1 ttJlí1ado"' domih­
go passarto, Pf"I~ ~ta ro<fada 
tio Campeonato Iguaçu ano d .. 
Futebol cta Primeira Divisão, 
t'veram os t;f'."g:Jintes res:ult J­
clos: Mesquita 1 :< Morro 
A"'.'udo O. XV e""' Novembrn 3 
x VolantE"<i 1, Filho,:; de leua­
çu 2 x União O e :\ti~•Ã"I Cou­
to 3 x Helif',polis O 

COLOCAÇÃO 

Com os res11lt~do!> vcri!ic:-1-
do~ na ~f'xta rodada. a s1tua­
('áo '1os clubc.:i, na t.:1bela ficou 
n~ndo a ~<'M.; nte 1. -,) Filho .. 
de Iguc1r1.1 19 pontos t::11-
nhos; 2.o' Morro Agudo <' XV 
dr No"embro - 16: .1 o 1 
Mesquita ~ :\figu('-1 Couto -
15; 4.ol fff'Jiópolis - 11; 5.r,) 
t:nião - 10: 6.o) Vol,.ntes 
9; e 7 .ol Aliado~ - 3 Jl()ntos 
ganho:-

C'a :·los. nO' o tkn;co 10 lnd.-.­
r-('nrlência, ~a Pos~e. ... 'leia 
muito satü;fC'1to com o lt'!l­

dimcnto dC' sua ~quipc- • 
Chi,1uinho fForça-!-"'lul, o ti­
mr acabou., Por que voct' n· ... 

procura m.1 ~ fl tunna da ra­

sa? + \urk h:i anda 1rl"f'­

sistivel na sin•,quinha + O 

CajL1eir"' domln~o pa-sar'n. 

perdeu de 3 a O para o So­

cul !unior O quadro d:.r1g1-

do par Sebastião Fereir, otl­

,·o,. irreconh('C'i\'C'I Como ti­

nha gentc pi,nnclo na boi~ • 
E par falar em Social Juni lí 
1 ntí'nck-mos q· .f' o por,t 1-?-.;.-­

bn('"a C"J:-ud'o P to,.,.•,1or Cf'r-1.J 

para a Selcç.°10 O r pu t,·m 

hom tisico. f• \'l\ll'nte <' muito 

urvrtunL.ta 

1 ~ -

1 ·-~~ 
Bittencourt & Alarcão Ltda. 

1 f 

., 
Ref if ica de Motores 
s,,.,c., •• 111ca11ca 

, C1ld1irarl1 

Av. Nilo Peçonha, 920 - Tel. 167-3209 - Nova Iguaçu 

SINPRO ca•e•1ra 
a111nllã a Dia 
dos Mestres 

C.or" .n-. , T1:-:4,: 

:n-ção resti\J, o Sindx:a~· 
Pr frsscres de :,;cvl 1_ 'b 
f~J:,.;PRO) ,·ai cum.: .ai: 
amanhã, rll::i 23. 0 "D·a'?I "-t 
Mestres" O pro~rama da: 
rado pela d1~ão e,i:ecu1 , 1 

~ 
Si0dicto. qt:~ tc-m na ~ ~ 
dênci.! o Prof. Nab:r OU! ~ 
m'cla- ~s 8 hor11S, con, ...,_ 
l:;amcnto do PaVtlnã,, ~ 

cional. na Escola M1Jn~ 
Rob('rtr, Sih· .. 1ra ( Edson Pu. 
s,s-, No mesmo Joc-,1 
p.:. t1: r da, :Rh30m, teri a 
a pa_rte e,portiva da p.,__..._ 
maçao 

NG mr.!mo dia, 11 tarde . 
programa prevê aínrh. :'I .., • 

liz:-('ão de 11IJ1 almo; t! 
confratC'rmzac-:o '!O CoStt 
Estad·:al de ~i!ópoHs. .. ~ 
:lo-;e, às lS horas. uma l<rit 
de 2t1vidades recreatn:u J 

encerrnm<'nto está Pt't\':strJ 
par.? a-s 19 horas, c::m a cr-­
fobra('ão 1 1~ m!s.sa em 
de Gractas na Matrz dt Sot­
~a Senhora d O:·ncciti~ f!II 
:o;ilõpolb 

YI Jogas Es11d11t11 
de IHI l111ea 

A ,\~..;ps,soria ~ Edu~ 
Física e Dcsp:rtos dl ~ 
taria i\-lunkipaJ de- Ed J.O(io 

e Cult u:ra da PllXI rn 1"'01::1-
j:into com a Coorderu.táo 
Educa-:-Ho Fisica d? Est :1o 
R10 de .Tanl.'.'·ro. prom('IW ho­
ie. às 9 hJJ"<".i . .; solf'n dajr 
rfc enc r1 amt·ato do VI J~ 
E.st:idanhs d,-. Xo\-·a Icua. 
r.o pátio e ·t<"rno do Insthutodt 
Educaçã de Xo·.a I., 
na r:i; Treze de 2'1.lJO 
convit;~ ê feito ptlo Prof 
-!UE8ci dr Oliveira , .,\ ,. r 
de F.d·.;cnção Fí<.ica da Plf\1 
e- P'('lo Prof Ivo d(' \n 
fC,ero"t ,te, Espor1 
ECEF-RJl 

.\n6ncio?coRRno 0, 

LAVOURA V~ J"> 
,rnunc•ar '-<"m prec:sar sair df 
cac;a Ra<tA pedir pelo now 
telefone 767·0209. Ou tm 11111-
c:a Redatlin · R 11a Jub llo«t 
,rarques ~torado. :wl - IP 

Serviço Odontológico Especializado Cartório do 

Dardlio Ayres 
11". Oficio 

Raunheittl CRO/RJ - N . S4 

Oonvfnloe: 

* SASSE 
• Socila Clube 
• Pet.robrú 

01'1. IVAN FON8ECJo 

CGC N . 2IITl 1M7 /001 

• Corta • llontt-plo 41 
Familia Fttr<>vlúta 

• Souza Cno 
• Pahoual INPS 

Eo~ 
OdontoJ6ctc:u 
enanca, • A4Ult. 
+ l'Nll\fED 

DaJUAlliNTE . OU 8 .U 20 HORAS - RUA NELSON RAM:0S 721 -
TF.l, 767-4674 NOYA IGUACO - ESTADO DO RIO 

Escrituras 

1'abelião 

Contratos 

8 Escrivão 

Firmas - Inveatór/os 

llua Getullo Vargas, 56 • fel. 767•5510 _ tf. 1911•11 1 
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